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Resumo 

 

A problemática resultante das alterações climáticas e o acentuado envelhecimento 

demográfico da população constituem duas questões que afetam a sociedade e, por isso, 

necessitam de resposta urgente. O presente estudo propõe a prática da intergeracionalidade 

como forma de intervir sobre estas duas questões simultaneamente. Contudo, dada a 

escassez de programas intergeracionais direcionados ao ambiente no contexto português, o 

principal objetivo do estudo foi realizar uma avaliação de necessidades que permitisse 

investigar a perspetiva de duas gerações, pessoas idosas e pessoas jovens, face às temáticas 

em questão. Através de uma metodologia qualitativa, foram realizadas 20 entrevistas 

individuais semiestruturadas, sendo a amostra composta por dez pessoas idosas e dez 

pessoas jovens. Dados os objetivos propostos, a análise dos dados foi realizada com recurso 

a análise temática reflexiva. Quanto à temática ambiental, os resultados demonstraram que 

ambas as gerações reconhecem os efeitos negativos das alterações climáticas e a 

importância das ações individuais neste contexto. Referente ao processo de envelhecimento, 

verificou-se que a representação social das pessoas idosas é maioritariamente negativa, o 

que reforça a necessidade de combate às atitudes idadistas. Os dados obtidos fornecem 

informações relevantes que servirão de auxílio para a criação de intervenções futuras na área.   
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Abstract 

 

The problems resulting from climate change and the accentuated demographic aging of the 

population constitute two issues that affect society and, therefore, require an urgent response. 

The present study proposes the practice of intergenerationality as a way of intervening on 

these two issues simultaneously. However, given the lack of intergenerational programs aimed 

at the environment in the Portuguese context, the main objective of the study was to carry out 

a needs assessment that would allow us to investigate the perspective of two generations, 

older and younger people, regarding the themes in question. Using a qualitative methodology, 

20 semi-structured individual interviews were carried out, with the sample consisting of ten 

older and ten younger people. Given the proposed objectives, data analysis was conducted 

using reflective thematic analysis. Regarding environmental issues, the results demonstrated 

that both generations recognize the negative effects of climate change and the importance of 

individual actions in this context. Regarding the aging process, it was found that the social 

representation of older people is mostly negative, which reinforces the need to combat ageist 

attitudes. The data obtained provides relevant information to help create future interventions 

in the area. 
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Introdução 

 

Dada a crescente necessidade de resposta à problemática das alterações climáticas e do 

envelhecimento demográfico, este trabalho busca salientar os pontos de encontro entre os 

dois temas, demonstrando o potencial de interligação e resposta mútua. 

As alterações climáticas constituem um quadro de preocupação para as instituições 

governamentais, a nível global. Na sua multidimensionalidade, estas alterações significam 

não só aspetos ecológicos, mas influenciam também aspetos económicos, políticos e sociais 

devido aos seus impactos nos setores da agricultura, da biodiversidade, da silvicultura, da 

saúde, do turismo e da indústria (para revisão ver Abbass et al., 2022). 

O ambiente e as suas atuais alterações têm despertado cada vez mais a atenção não 

só de grupos específicos, mas de toda a comunidade, visto que os efeitos provocados são 

cada vez mais visíveis, como a extinção de espécies, terramotos, cheias e incêndios. As 

mudanças radicais da temperatura produzem impactos negativos no bem-estar da 

humanidade, aumentando as taxas de mortalidade e morbilidade. Estes efeitos têm impactado 

a vida de muitas cidades e, consequentemente, dos seus habitantes (Nunes, 2018; Abbass 

et al., 2022).  

Por outro lado, a par da evolução no contexto da saúde, sobretudo nos países mais 

desenvolvidos, tanto no meio social como académico o fenómeno do envelhecimento 

populacional tem sido alvo de crescente atenção. Em Portugal, segundo as estatísticas 

indicam, a esperança de vida à nascença é de 80,96 anos, e 23,4% da população residente 

em Portugal é constituída por indivíduos com 65 ou mais anos (mais 4,4 pontos percentuais  

do que o indicado nos censos de 2011) (INE, 2023; Pordata, 2022). Esta realidade torna-se 

ainda mais acentuada devido à baixa natalidade e aos movimentos migratórios da população 

jovem-adulta (Quintino, 2018; Bastos et al., 2024). 

A esta realidade, acresce a problemática do isolamento social experienciado pela 

população idosa, considerado um problema de saúde a nível internacional (Manjunath et al., 

2021). Entre outras razões para tal, a saída do mercado de trabalho impacta diretamente as 

interações sociais dos indivíduos, pelo que estes, consequentemente, experienciam uma 

queda no seu nível de participação social (Silva et al., 2018). As pesquisas têm demonstrado 

os efeitos negativos do isolamento e da solidão nas pessoas idosas, tanto a nível da saúde 

mental como física (Manjunath et al., 2021). 

Unir o tema do envelhecimento com o tema do ambientalismo é uma forma de integrar 

dois assuntos de preocupação atual da sociedade. 

No meio académico, o tema do meio ambiente tem sido pouco associado ao tema das 

gerações e ao respetivo envolvimento destas com a natureza. A investigação é ainda mais 
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escassa no que toca ao relacionamento da geração envelhecida com o meio ambiente 

(Dantas, 2023; Salvalaio et al., 2023). No caso das gerações mais jovens, ainda que não seja 

vasta ou excessiva, existe uma maior variedade de estudos (para revisão ver Neas et al., 

2022). 

No meio da comunicação social, é claramente visível o envolvimento dos mais jovens 

com as iniciativas e manifestações pró-ambientais. Segundo a revisão de literatura realizada 

por Neas e colaboradores (2022), a representação mediática do ativismo ambiental jovem 

cresceu exponencialmente em 2018, no âmbito do movimento iniciado pela jovem Greta 

Thunberg, o que despoletou inúmeras greves escolares organizadas e manifestações 

públicas. A difusão deste movimento beneficiou em larga escala das redes sociais, o universo 

de especialidade das gerações mais jovens, assumindo assim um carácter internacional (Han 

& Ahn, 2020). 

Dado os estereótipos e preconceitos existentes contra a população sénior (Marques 

et al., 2020), o que resulta muitas vezes em clivagens entre gerações, importa combater a 

ideia de que a geração de pessoas idosas não está interessada nas mudanças observadas 

no meio ambiente. Assim como é também importante incentivar esta geração para o 

envolvimento pró-ambiental, enquanto forma de envolvimento comunitário. 

Neste âmbito, o presente estudo consiste em uma avaliação de necessidades no 

contexto do envolvimento pró-ambiental, enquanto ferramenta para a prática intergeracional.  
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CAPÍTULO 1 

Revisão de literatura 

1.1. A problemática das alterações climáticas e o ambientalismo 

As alterações climáticas são definidas através das tendências observadas em determinados 

componentes do clima, como os níveis de temperatura, precipitação e humidade. As 

anormalidades ambientais que se têm tornado em padrões, como o derretimento das 

camadas de gelo e o aumento do nível do mar, são também evidências destas alterações 

(para revisão ver Abbass et al., 2022). 

 Do ponto de vista da população, os efeitos de tais alterações se têm tornado cada vez 

mais notórios e facilmente observáveis, facto que é exacerbado pela globalização e pela 

media. Tais efeitos não são somente observados, como também têm sido vivenciados por 

muitas comunidades afetadas pelos fenómenos climáticos que chegam às cidades (Salvalaio 

et al., 2023), como por exemplo as cheias e os terramotos, desastrosos para as habitações e 

outros bens. Segundo um artigo publicado pelas Nações Unidas, em 2020 mais de 30 milhões 

de pessoas foram obrigadas a deixar as suas casas devido a questões climáticas (United 

Nations Climate Change, 2022). 

 Uma maior frequência de desastres naturais implica também um maior risco para os 

países menos desenvolvidos e para as populações mais vulneráveis, dado que o impacto de 

tais desastres e a capacidade de adaptação depende em larga escala dos recursos que estão 

disponíveis para as vítimas (Ebi et al., 2021). Além disso, as catástrofes ambientais afetam 

também o bem-estar e a saúde da população em geral, não só a nível físico como também 

mental, podendo resultar em quadros de ansiedade, stress pós-traumático e sentimentos 

exacerbados de perda e luto (para revisão ver Palinkas & Wong, 2020). 

O conceito de desenvolvimento sustentável apresentado por Elkington em 1994 

(Klarin, 2018) retira o foco unicamente económico que existia no passado, considerando uma 

abordagem tridimensional: ambiente, economia e sociedade. Esta nova visão acrescenta a 

importância da preservação do bem-estar da população no meio onde vive. Este modelo de 

três dimensões afirma que o cuidado com uma das dimensões tem como consequência um 

impacto positivo nas outras duas, de forma circular (para revisão ver Nadal et al., 2022). O 

ambiente traduz-se no bem comum a todas as gerações. Pelo que “a melhor ideia do projeto 

sustentável é aquela que seja de todos nós.” (Matos et al., 2017, p.4).  

Assim como as estratégias top-down, as estratégias bottom-up também têm muito a 

oferecer no que toca ao cuidado do meio ambiente. É necessária uma conscientização no 

sentido de que muitas ações estão ao alcance da comunidade. No Programa das Nações 

Unidas para o Meio Ambiente (United Nations Environment, 2019), são apresentadas duas 
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áreas de intervenção no âmbito da alteração climática: a mitigação, referente à prevenção ou 

atenuação dos efeitos das alterações climáticas, e a adaptação, que explora as formas de 

lidar com as mudanças que já ocorreram. Em ambos os casos, existem ações “simples” que 

podem ser postas em prática por qualquer indivíduo no seu quotidiano. Como por exemplo o 

uso eficiente de água, no caso da adaptação, ou mudar os hábitos de consumo, no caso da 

mitigação (Rieckmann et al., 2021).  

Sabendo que as pessoas são mais motivadas quando atribuem significado às suas 

ações (Kennedy, 2010), além das regras impostas pelas políticas públicas, é importante que 

a população seja pessoalmente envolvida em práticas sustentáveis.  

Quando o cuidado com o meio ambiente é encarado como responsabilidade única das 

políticas públicas, os resultados daí provenientes tornam-se ineficazes diante da dimensão do 

problema em questão. Habitualmente, as ações/atividades em prol do meio ambiente são 

pensadas, planeadas e implementadas por determinadas entidades que sejam especializadas 

no assunto, e que tenham poder/recursos para pôr esses tais projetos em prática. Contudo, 

ainda que essas ações produzam resultados benéficos, as mesmas tendem a ser pontuais, 

existindo muitas vezes grandes intervalos entre projetos (Matos et al., 2017). Em contraponto, 

sabe-se que as transformações que estão a ocorrer no meio ambiente decorrem de forma 

contínua e ininterrupta.  

Para além disso, as políticas desenvolvidas por grupos delimitados não têm os 

recursos necessários para considerar as especificidades das interações entre indivíduos e o 

seu meio no quotidiano. As dinâmicas que são estabelecidas no dia a dia da comunidade 

estão diretamente relacionadas aos padrões comportamentais direcionados ao meio 

ambiente. O objetivo deverá ser implementar ações que considerem os resultados não só a 

nível técnico, mas principalmente mudanças que sejam significativas para o funcionamento 

da sociedade (Matos et al., 2017). 

Assim, salienta-se a importância de que o ambientalismo seja do interesse de toda a 

população. 

1.2. Envolvimento pró-ambiental 

Existem diversas maneiras de ingressar no universo do envolvimento pró-ambiental, como: 

associar-se a ONGs ou a outros grupos direcionados ao ambiente; praticar lobbying junto de 

organizações/empresas; participar de protestos; implementar litígios; etc. (Garcia-Gibson, 

2023). 

O ativismo ambiental tem sido dividido em duas categorias principais. Por um lado, 

existem os comportamentos pró-ambientais, caracterizados como ações individuais que 

buscam dar resposta aos atuais problemas climáticos, como por exemplo praticar reciclagem 
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ou reduzir o consumo de carne. Por outro lado, existem as ações coletivas, que numa escala 

maior participam de políticas no âmbito das alterações climáticas (Ayalon et al., 2022).  

Alguns autores reconhecem, a par da responsabilidade dirigida ao sistema 

governamental e às grandes entidades, a importância da transformação a nível dos 

comportamentos individuais (Linder et al., 2022). Segundo estes autores, ainda que uma 

grande percentagem da população admita a realidade das alterações climáticas, não foi 

constatada uma viragem/mudança suficiente na forma como as sociedades vivem o seu dia 

a dia. Os comportamentos pró-ambientais constituem um recurso valioso para a mitigação da 

degradação ambiental, auxiliando, por exemplo, na redução da emissão de dióxido de 

carbono e na diminuição do desperdício de recursos naturais (van Valkengoed et al., 2022; 

para revisão ver Tian & Liu, 2022). 

Na perspetiva de Ayalon e colaboradores (2022), ainda que ambas sejam importantes 

e produtoras de efeitos positivos, o alcance das ações individuais não é o suficiente. Os 

autores salientam a necessidade de um envolvimento macro/alargado, seja a nível das 

entidades governamentais ou ao nível de comunidades locais, na criação de novas políticas 

de mitigação e adaptação face aos problemas ambientais (para revisão ver Ayalon et al., 

2022). 

Não obstante, sabe-se que as ações individuais, quando transformadas em ações de 

grupo e comunidade, têm o potencial de alcançar uma escala global e alertar os grandes 

líderes mundiais, como foi o caso das greves escolares que despoletaram em 2018 (Neas et 

al., 2022). Os efeitos deste tipo de ativismo ambiental são considerados indiretos. Isto significa 

que as ações postas em prática não visam impactar diretamente o meio ambiente, tendo como 

objetivo principal advertir os grandes líderes e entidades, de forma a impor alterações ao 

sistema atual (Fisher & Nasrin, 2021). 

Desta forma, estabelecida a importância dos diferentes tipos de ações que visam o 

cuidado do meio ambiente, sejam estas geradores de efeitos diretos ou indiretos, o presente 

estudo considera como envolvimento pró-ambiental qualquer participação em atividades que 

tenham como objetivo principal a sustentabilidade ambiental. 

1.3. Envelhecimento e Ambientalismo 

Quando comparada com as gerações mais novas, grande parte da população envelhecida 

cresceu em maior contacto com a natureza, sendo que muitas destas pessoas passaram parte 

da sua vida a viver no campo. Assim, esta população reconhece a beleza do meio ambiente 

e expressa afeto pelo mesmo (Dennis & Stock, 2019). Apesar do tempo disponível, vasta 

experiência, e de constituírem um dos grupos mais afetados neste domínio, o envolvimento 

das pessoas idosas ainda é escasso nas ações pró-ambientais.  
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Segundo a revisão sistemática de literatura realizada por Salvalaio e colaboradores 

(2023), o estudo deste tema está ainda pouco desenvolvido, sendo, entretanto, possível 

observar uma crescente investigação na área. Contudo, os autores afirmam também que a 

relação do envelhecimento com as alterações climáticas não consiste no foco dos estudos 

emergentes, sendo o envelhecimento somente um dos tópicos presentes em análises que 

avaliam um conjunto de dimensões (Salvalaio et al., 2023). 

As pessoas idosas estão incluídas na população dos mais vulneráveis às alterações 

climáticas. Muitos fatores acarretam esta realidade, como mobilidade reduzida, alterações 

fisiológicas, diminuição de recursos e, consequentemente, diminuição da capacidade de 

adaptação. Neste sentido, apresentam também mais riscos perante temperaturas extremas 

e, portanto, mais risco de mortalidade (para revisão ver Pillemer et al., 2022a).  

Contudo, como afirmado por Pillemer (et al., 2022a), olhar para esta questão apenas 

deste ponto de vista é limitativo. O combate mitigador das alterações climáticas beneficia em 

larga escala das ações da comunidade, sendo assim, é importante que a população mais 

envelhecida também seja considerada como um recurso nesta área de intervenção.  

Nos estudos de Pillemer e colaboradores, um dos autores que mais se tem dedicado 

ao tema, é utilizado o termo “older environmental activism” para referir-se aos 

comportamentos de envolvimento ambiental postos em prática pela população idosa, 

habitualmente em cooperação com organizações (Pillemer et al., 2022a). O incentivo para o 

ativismo ambiental desta população é uma forma de resposta a duas questões sociais que 

necessitam de atenção urgente: a integração da comunidade idosa e a intervenção face ao 

atual estado de conservação do ambiente. Para além de contribuir para a saúde física das 

pessoas idosas, a participação em atividades cívicas contribui também para a sua 

participação na comunidade e consequente bem-estar psicológico (Chen et al., 2022; Pillemer 

et al., 2022a). 

Além disso, sabe-se também que as atitudes pró-ambientais estão positivamente 

associadas à generatividade, isto é, o interesse em contribuir para o bem das gerações 

futuras. Sendo esse um desejo presente particularmente nos mais velhos, constitui assim um 

facilitador e motivador para o ativismo ambiental (Chen et al., 2022). 

Quanto às barreiras para o envolvimento ambiental desta população, dois tópicos têm 

sido considerados: as atitudes sobre o ambiente e as barreiras organizacionais. 

Alguns estudos têm indicado que as pessoas idosas apresentam menos atitudes pró-

ambientais do que outros grupos etários, nomeadamente pessoas jovens, como por exemplo 

em situações que requeiram investimentos financeiros. Segundo o autor, esta população “de 

forma generalizada parece menos preocupada com a mudança climática, menos disposta a 

fazer um esforço pessoal para a preservação do ambiente, e menos preparada para apoiar 

políticas pró-ambientais” (para revisão ver Pillemer et al., 2022a, p.5). 
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Contudo, para além de uma perspetiva interna que considera as atitudes das pessoas 

idosas, é importante ter atenção às barreiras estruturais impostas pela forma como a 

sociedade está sistematizada, assim como pela falta de investimento das organizações na 

atração deste grupo etário (para revisão ver Wells & Pillemer, 2015). As pesquisas com esta 

população têm revelado que práticas de envolvimento em ações ambientais, que são 

reduzidas, diferem em muito da sua intenção de contribuir para a preservação do ambiente 

(Bushway et al., 2011; Dennis & Stock, 2019). As pessoas idosas reportam não estarem a par 

deste tipo de ações na sua comunidade, assim como não sabem como podem vir a participar 

(Pillemer, 2022a). 

Numa pesquisa que procurou analisar as diferenças geracionais no âmbito da 

sustentabilidade, a geração Baby Boomer, definida segundo as diretrizes de Strauss e Howe 

(1991, cit. por Severo et al., 2018) por indivíduos nascidos até 1964, foi descrita como tendo 

uma relação mais teórica do que prática com o meio ambiente, isto é, manifestam maior 

preocupação com o tema do que comportamentos práticos e observáveis. Já a geração Y, 

definida segundo as diretrizes de Strauss & Howe (1991, cit. por Severo et al., 2018) por 

indivíduos nascidos a partir de 1982, apresentava uma maior prática ambiental. Contudo, 

neste estudo, é importante considerar que a amostra da geração Y (68%) era 

significativamente maior que os participantes da geração Baby Boomer (8,5%), assim como 

era uma amostra de conveniência não representativa. Tal facto pode ser explicado pelo 

estudo ter-se realizado online (Severo et al., 2018). 

A população mais envelhecida não está alheia às questões ambientais, contudo existe 

o sentimento de que não serão diretamente afetados pelas alterações climáticas, assim como 

sentem que não podem agir de forma a impedir os seus efeitos (GreenerAge, 2023). O estudo 

realizado pelo projeto GreenerAge (GreenerAge, 2023) revelou que os indivíduos com mais 

de 55 anos têm interesse no tema da sustentabilidade, mas afirmam que faltam informações 

práticas que os permitam desempenhar um papel mais ativo neste contexto. Os resultados 

mostram também a escassez tanto de iniciativas como de evidências que comprovem o 

impacto dos projetos que foram postos em prática. Diante da falta de treino sobre como 

participar da preservação ambiental, os participantes expressam o desejo de que existam 

ferramentas simples e intuitivas que os possam equipar neste sentido. Assim, as principais 

conclusões do estudo GreenerAge salientam a importância de projetos que tenham em conta 

a especificidade da população envelhecida, isto é, a estrutura das ações deve ser de fácil 

compreensão e aplicabilidade por parte dos seus recetores (para revisão ver GreenerAge, 

2023).  

Neste âmbito, o programa Retirees in Service to the Environment – RISE, desenvolvido 

por Pillemer e colaboradores (2017), apresenta especial relevância. Baseados numa extensa 

investigação que englobou os aspetos necessários para a criação de um programa como este, 
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foram utilizados quatro princípios para a construção do programa: disponibilizar informação 

sobre as questões ambientais, através do contacto com especialistas; formar líderes 

ambientais; criar conexões sociais; e praticar o que foi aprendido. Assim, o programa tem uma 

duração aproximada de 30 horas, divididas em 8 semanas, e é constituído por três 

componentes: Capacidades para a ação e liderança ambiental, Sessões de workshop e 

Projeto stewardship (um projeto direcionado ao ambiente e desenvolvido na comunidade). 

Segundo os autores, um dos objetivos do programa é dar resposta a estas barreiras 

estruturais que impedem o envolvimento da população idosa (Pillemer et al., 2017).  

Conclui-se que incluir a população de pessoas idosas nas questões pró-ambientais é 

uma forma de minimizar o entendimento deste grupo etário apenas como cidadãos passivos 

na discussão dos temas que estão na ordem do dia (Bento, 2021). 

1.4. Geração jovem e Ambientalismo 

Em alguns estudos que buscam explorar a relação entre o ativismo ambiental e a população 

de pessoas jovens, tem sido considerada a faixa etária dos 15 aos 24 anos, intervalo baseado 

no Relatório Jovem Mundial das Nações Unidas (Han & Ahn, 2020; O`Brien et al., 2018).  

A geração jovem é descrita como aquela que pode ser afetada pelo meio ambiente e 

as suas mudanças de duas formas distintas: por um lado, é vista como aquela que mais será 

prejudicada pelas ações das gerações mais velhas (Corner et al., 2015). Ao viver num 

ambiente alterado, o bem-estar desta geração é afetado pelos perigos e previsões negativas 

das alterações climáticas (Han & Ahn, 2020). Por outro lado, a geração jovem é também 

aquela que mais irá desfrutar das políticas de preservação do ambiente (Corner et al., 2015), 

assim como é considerada uma fonte de esperança no combate às alterações climáticas (Han 

& Ahn, 2020). 

Há alguns anos, as pesquisas indicavam uma maior distância entre a geração jovem 

e as atitudes, crenças e comportamentos pró-ambientais (Wray-Lake et al., 2010). 

O fenómeno do afastamento psicológico constituiu uma das explicações para a falta 

de envolvimento prático. Foi considerado que muitos jovens acreditavam que os impactos das 

alterações climáticas ainda não estavam a ocorrer nas suas próprias sociedades. Em adição, 

foi também abordada a questão da autoeficácia, traduzida em acreditar que as suas ações 

não eram suficientes para provocar um impacto positivo e significativo face a estas alterações 

do clima (para revisão ver Corner et al., 2015).  

Contudo, o mundo observou este afastamento a ser largamente contrariado no ano de 

2018. A exposição do ativismo ambiental jovem nos canais de comunicação cresceu 

exponencialmente neste ano, assim como também foi intensificada a produção científica 

direcionada ao tema. O descontentamento da jovem Greta Thunberg, que manifestou a sua 
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indignação face às alterações climáticas e a inação dos grandes líderes mundiais, influenciou 

milhares de jovens e adolescentes ao redor do mundo. Neste contexto foi originado o 

movimento Fridays for Future, sextas-feiras pelo futuro em português. Nestas sextas-feiras, 

os jovens apoiantes faltavam às aulas para realizarem manifestações organizadas sobre o 

meio ambiente, onde exigiam ações por parte das entidades governamentais (Neas et al., 

2022). 

Para o alcance desta escala global, o movimento beneficiou amplamente das partilhas 

através das redes sociais, como o Instagram e o Twitter, plataformas que funcionaram como 

alavancas para estas ações. Como em um processo de influência social, o movimento 

envolveu a população juvenil de forma gradual e tornou-se atrativo para milhares de jovens e 

adolescentes em diferentes países, criando o que se pode chamar de “identidade coletiva” 

(para revisão ver Cloughton, 2021, p.4; Han & Ahn, 2020).  

Algumas razões têm sido consideradas como impulsionadoras desta mudança de 

cenário no ativismo jovem. Segundo a revisão de literatura realizada por Neas e 

colaboradores (2022), os jovens são levados ao envolvimento pró-ambiental por diversos 

motivos, como por exemplo: para denunciar a inação dos líderes e governos; devido a 

necessidade de cuidar das gerações futuras; pelo desejo de participar dos protestos; e para 

adquirir capital social.  

O crescimento da educação sobre o meio ambiente fornecida pelas escolas tem 

também sido visto como um mecanismo impulsionador. Tanto na escola primária como na 

escola secundária este tema tem sido abordado com maior frequência, o que pode 

transformar as atitudes destas gerações face às alterações climáticas e ao envolvimento pró-

ambiental. Ao ter conhecimento da discrepância entre o que deveria ser feito no contexto da 

preservação ambiental e as medidas que são ou não postas em prática pelos governos, são 

gerados sentimentos de descontentamento e de insatisfação na população juvenil (Cloughton, 

2021; Tinkler & Bousfield, 2019). 

Segundo Han e Ahn (2020), o ativismo ambiental jovem pode ser entendido a partir de 

uma narrativa: “Os vilões – adultos, políticos, a media, as indústrias extrativas – não agiram 

em resposta ao aprofundamento da crise climática e passaram o fardo de abordar o problema 

às gerações futuras, que são as vítimas. Diante da inação grosseira e negligência dos vilões, 

as vítimas não permanecerão meras vítimas (p.11).” 

Como característica do ativismo ambiental jovem, as pesquisas indicam que esta 

geração perceciona e aborda as questões climáticas a partir de uma visão mais extremista, 

relacionada a tópicos como a justiça, o capitalismo e a economia, definindo a problemática 

como uma emergência e um possível desastre (para revisão ver Neas et al., 2022).  

Visto que tais características, de teor mais radical, não têm sido tão fortemente 

associadas aos adultos mais velhos envolvidos em atividades pró-ambientais, isto constitui 
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um ponto positivo para que a cooperação entre indivíduos mais jovens e as gerações 

anteriores seja incentivada. 

O envolvimento pró-ambiental é proveitoso não só para o meio ambiente, mas traz 

também benefícios pessoais para os envolvidos. Além de contribuir para uma maior 

autoeficácia e perspetivas mais otimistas, os jovens que praticam o ativismo ambiental têm 

também mais chances de interagir socialmente e formar novas relações. Como exemplo dos 

seus variados resultados, as ações implementadas pelos jovens provocaram um aumento no 

convívio e no diálogo de grupos distintos, como estudantes, professores, movimentos 

associativos, e até mesmo grandes líderes (para revisão ver Neas et al., 2022). 

Ainda que mudanças mais radicais e eficazes não tenham sido implementadas na 

frequência pretendida, o ativismo jovem foi bem-sucedido ao chamar a atenção dos 

organismos políticos, a nível mundial, para a problemática em questão (Neas et al., 2022). 

 

Conclusão da temática 
Em suma, após a exploração da temática ambiental em relação com as duas diferentes 

populações, é possível perceber que tanto as pessoas idosas como as pessoas jovens 

demonstram o desejo de envolver-se com as questões ambientais. Contudo, foram 

evidenciadas algumas barreiras à um maior envolvimento pró-ambiental das pessoas idosas. 

Dado isto, de seguida será abordado o tema das representações sociais do envelhecimento, 

enquanto potencial influenciador das barreiras identificadas. 

1.5. Representações sociais do envelhecimento 

O significado do envelhecimento e da pessoa idosa possui um carácter dinâmico, sendo um 

resultado das narrativas construídas pela sociedade em diferentes épocas (Hausknecht et al., 

2020). 

A representação social desta faixa etária tem sido alterada ao longo da história. No 

passado, de acordo com a tradição, os mais velhos eram sinónimo de respeito e autoridade 

(Giddens, 2000). Nos dias de hoje, ao se pensar na definição desta população, é comum a 

noção muito difundida de que esta altura da vida está principalmente associada a dificuldades 

fisiológicas. O envelhecimento tem sido retratado de forma negativa, “geralmente definido em 

termos de perda ou declínio após a maturação” (Garrison-Diehn et la., 2022, p.4). As pessoas 

idosas são muitas vezes reduzidas a doenças e problemas físicos, e a dependência que daí 

advém. Diversos tipos de estereótipos são associados a esta população: doença, 

incompetência, senilidade, perda de memória, diminuição da felicidade, solidão, entre outros 

(Garrison-Diehn et al., 2022; Royal Society for Public Health & Calouste Gulbenkian 

Foundation, 2018). Esta perspetiva, baseada na diminuição natural de algumas capacidades 



 

 11 

físicas e cognitivas e que define as pessoas idosas como inativas, faz com que o potencial de 

contribuição e participação social deste grupo seja desvalorizado. 

Contudo, visto a necessidade do reconhecimento desta faixa etária como parcela 

significativa e integrante da sociedade, observa-se a formação e o crescimento de um vasto 

campo de investigação que incide sobre as características e demandas da população 

envelhecida e que não se foca unicamente em aspetos biológicos. Neste contexto emergente 

têm sido explorados termos como “envelhecimento bem-sucedido”, “envelhecimento positivo” 

e “envelhecimento ativo”, contribuindo para a alteração do conceito do processo de 

envelhecimento e da pessoa idosa (Hausknecht et al., 2020). 

Ainda que os problemas de saúde sejam uma realidade acrescida em idades 

avançadas, uma visão generalista da população idosa acaba por negligenciar as outras 

características destes indivíduos, assim como afasta a atenção daqueles que ainda 

apresentam boas condições de saúde e autonomia. Apesar do acréscimo de doenças físicas 

nesta população, sabe-se também que muitas pessoas idosas permanecem saudáveis até 

idades avançadas (Garrison-Diehn et la., 2022). Além disso, sabe-se também que para além 

dos aspetos físicos, o cuidado a nível psicológico e emocional é essencial para um melhor 

processo de envelhecimento (Royal Society for Public Health & Calouste Gulbenkian 

Foundation, 2018). Assim, a diminuição da saúde enquanto sinónimo de dependência não 

deve ser estendida a todos os indivíduos considerados de mais idade, assim como devem ser 

considerados os outros aspetos que influenciam o bem-estar e a necessidade/procura de 

ajuda.  

A qualidade de vida é um conceito multidimensional, dependente de aspetos sociais, 

económicos, culturais, civis e espirituais. Sendo assim, o declínio de algumas capacidades 

psicológicas e físicas não deve ser considerado impeditivo da qualidade de vida do indivíduo 

(para revisão ver Mendes, 2020). Sabe-se que este conceito não se prende só à questões de 

saúde, mas também a um estado psicológico de bem-estar (Ingrand et al., 2018). Isto significa 

que o que dita o nível de qualidade da vivência do sujeito não deve ser a perceção de outros 

indivíduos, mas a própria avaliação subjetiva da sua vida. Segundo a Organização Mundial 

da Saúde, a qualidade de vida é definida como “a perceção de um indivíduo da sua posição 

na vida no contexto da cultura e dos sistemas de valores em que vive e em relação aos seus 

objetivos, expectativas, padrões e preocupações” (World Health Organization, 2012). Nestes 

termos o bem-estar do sujeito é entendido como o resultado da interação entre o sistema em 

que este está inserido e os seus parâmetros/ideais de vida. 

Assim, sendo que o processo de envelhecimento é complexo por envolver mudanças 

em todos as esferas da vida, os estudos que visam compreender os mecanismos que tornam 

essa adaptação positiva devem também ser complexos, no sentido em que devem englobar 

todos os domínios da vivência do sujeito (para revisão ver Boamah et al., 2021). 
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Diante da realidade do envelhecimento populacional, muitos governos focam-se 

principalmente nas condicionantes económicas deste quadro. A busca por respostas de apoio 

social, foca-se nos meios para que os gastos com a população sénior sejam sustentáveis. 

Contudo, quando em comparação com gerações anteriores de pessoas idosas, o atual perfil 

desta população indica maiores níveis de saúde, educação e produtividade (United Nations, 

2023).  

Assim, no que toca à discussão sobre as medidas sociais a serem adotadas, deve ser 

assumida uma nova visão sobre o potencial contributivo das pessoas idosas. No passado, os 

esforços da comunidade científica incidiam sobre o aumento da esperança de vida. Nos dias 

de hoje, alcançado este objetivo, é necessário que sejam disponibilizados os meios para uma 

vida com maior qualidade e bem-estar. 

1.5.1. Idadismo 

Apesar da noção estereotipada de que a vivência da pessoa idosa é marcada pela doença e 

inatividade, sabe-se na verdade que muitas pessoas mais velhas possuem as capacidades 

que os permitem viver uma vida ativa. Diante da sua nova realidade, o que está em falta são 

as ferramentas educacionais que os permitam adaptar-se à sua corrente rotina (Antunes, 

2017). Contrariamente ao estereótipo que faz parte do senso comum, que afirma que as 

pessoas idosas são menos felizes, pesquisas têm vindo a demonstrar que o bem-estar 

subjetivo e a perceção de saúde estão presentes nas idades mais avançadas (para revisão 

ver Garrison-Diehn et la., 2022). 

Contudo, como consequência da visão partilhada socialmente sobre o envelhecimento 

e as suas condicionantes, a população envelhecida tem experienciado um significativo 

isolamento social (Boamah et al., 2021). Uma das causas da inatividade tão falada no contexto 

desta geração deve-se à segregação deste grupo por parte da sociedade. As pessoas idosas 

são separadas dos restantes grupos sociais, assim como são alvo de muitos estereótipos 

negativos. Tal facto torna-se particularmente preocupante, dada a correlação existente entre 

a falta de participação social e o declínio cognitivo nesta população (para revisão ver 

Manjunath et al., 2021). 

Diversos fatores estão associados à origem do isolamento desta população, como a 

dispersão da família, a perda de entes queridos, e o declínio da mobilidade e da saúde 

(Boamah et al., 2021). Neste contexto, vale sublinhar as condicionantes da reforma 

profissional, dada a íntima ligação do contexto de trabalho com as relações sociais (Silva et 

al., 2018).  

O decorrer da vida humana é marcado pelo contacto com grupos sociais. Durante a 

infância, as crianças passam grande parte dos seus anos na escola. Na vida adulta, 

habitualmente, oito horas quotidianas são dedicadas ao trabalho. Contudo, ao chegar a uma 
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determinada idade - em Portugal aos 66 anos e 4 meses - existe uma interrupção desses 

contactos sociais “impostos” pela comunidade em que estamos inseridos. O estabelecimento 

da reforma como regulamento das sociedades acarreta também muitos processos 

psicológicos e sociais, pois afeta aspetos como a identidade, a fonte de rendimento e as 

relações sociais do sujeito. Além disso, dá também origem ao estereótipo de inatividade e 

improdutividade associado a este grupo etário (para revisão ver Silva et al., 2018). Por outro 

lado, ao ser considerada a perspetiva do desenvolvimento contínuo e do envelhecimento 

ativo, a reforma pode também significar uma nova oportunidade de vida ativa, sendo que os 

que dela gozam dispõem de maior tempo livre do que dispunham anteriormente. Desta forma, 

os impactos da saída do mundo profissional vão depender do significado que o sujeito atribui 

a esta nova fase da sua vida (para revisão ver Silva et al., 2018). 

Não obstante, os estereótipos direcionados a esta população dificultam a vivência 

positiva da fase da vida em que estão. O termo idadismo, no original “ageism”, é hoje aplicado 

para relações com teor discriminatório entre quaisquer gerações, com base somente na idade 

(Lima, 2013). No entanto, foi criado por Butler para referir-se às atitudes preconceituosas dos 

adultos direcionadas aos indivíduos mais envelhecidos (1969, cit. por Lima, 2013). 

Este fenómeno apresenta dimensões distintas, podendo ser observado pelo seu 

carácter cognitivo (e.g., estereótipos), afetivo (e.g., preconceito) ou comportamental (e.g., 

discriminação). Quanto ao alvo das crenças idadistas, estas tanto podem ser direcionadas a 

terceiros, como também podem ser direcionadas ao próprio indivíduo que experiencia estes 

aspetos negativos relacionados ao envelhecimento (Marques et al., 2020).  

De acordo com a investigação, os estereótipos idadistas são adquiridos na infância e 

podem adquirir um carácter de “profecia autorrealizável” nas pessoas idosas, tornando-se em 

uma influência negativa na vida desta população. Ao acreditar no conteúdo estereotípico o 

bem-estar das pessoas idosas é afetado, condicionando aspetos como a performance 

cognitiva e a vontade de viver (para revisão ver Marques et al., 2020). 

Devido à sua grande extensão e consequências para o bem-estar individual, o 

idadismo prejudica o processo de envelhecimento, consequentemente tornando-se em uma 

questão de saúde pública (Officer & de la Fuente-Núñez, 2018). 

Segundo o modelo Stereotype Content Model (Fiske et al., 2002), os estereótipos 

sobre determinado grupo surgem a partir da avaliação de duas dimensões: competência e 

afetuosidade. De acordo com as pesquisas que visam inserir as crenças sobre as pessoas 

idosas neste modelo, este grupo é visto, de forma generalizada, como afetuoso mas 

incompetente (para revisão ver Marques et al., 2014).   

Apesar do seu carácter nocivo, o idadismo está presente em diversos países e 

aparenta ser mais aceito pela sociedade, quando em comparação com outras formas de 
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discriminação (Officer & de la Fuente-Núñez, 2018; Royal Society for Public Health & Calouste 

Gulbenkian Foundation, 2018). 

Visto isso, para que se construa uma nova visão do envelhecimento, que o permita ser 

mais ativo e participativo da sociedade, é necessário que as gerações mais novas sejam 

educadas neste sentido (Mendes, 2020). O contacto entre gerações, que permita a 

reformulação da maneira como o envelhecimento e as pessoas idosas têm sido 

percepcionadas, é considerado um dos preditores mais significativos de redução do idadismo 

(Marques et al., 2020). É neste contexto que surge a necessidade de promoção da 

intergeracionalidade. 

1.5.2. Intergeracionalidade 

Os estudos que se têm dedicado a encontrar os critérios para o envelhecimento bem-sucedido 

afirmam o papel ativo do sujeito como uma das suas premissas. Segundo a Organização 

Mundial da Saúde, o envelhecimento ativo define-se como o “processo de otimização de 

oportunidades para a saúde, participação e segurança, no sentido de aumentar a qualidade 

de vida ao longo do processo de envelhecimento” (World Health Organization, 2002, p.12). A 

reformulação deste conceito, por parte do International Longevity Centre, corrobora a 

importância da saúde, da participação social e da segurança, mas propõe um modelo de 

quatro pilares, sendo adicionado o papel da educação ao longo da vida (Bárrios, 2016). 

No âmbito do Plano de Ação para o Envelhecimento Ativo e Saudável, são oferecidas 

algumas diretrizes para o desenvolvimento do bem-estar da população idosa, através de uma 

perspetiva holística. Foram estipuladas seis principais áreas de ação: Saúde e bem-estar, 

Autonomia e vida independente, Desenvolvimento e a aprendizagem ao longo da vida, Vida 

laboral saudável ao longo do ciclo de vida, Rendimentos e economia do envelhecimento, e 

Participação na sociedade (República Portuguesa, 2024).  

Sendo que todas estas áreas podem ser afetadas pelas mudanças que ocorrem nessa 

fase da vida (como a reforma e os impactos na saúde), é salientada a importância das 

relações estabelecidas entre a família, entre a sociedade e entre as gerações. Diante da sua 

nova realidade, a qualidade de vida da pessoa idosa é influenciada pelo apoio que recebe da 

sua comunidade. A sua funcionalidade depende do seu estilo de vida, assim, do suporte que 

recebe e das oportunidades disponibilizadas pela sociedade (República Portuguesa, 2024).  

Neste Plano o contacto e os programas intergeracionais são diversas vezes 

mencionados, sendo sinalizados como uma ferramenta proveitosa. Ferramenta esta que pode 

ser implementada em diversos contextos, assim como tem impacto em várias das áreas 

principais (República Portuguesa, 2024). 
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Os programas intergeracionais visam criar espaços de partilha e colaboração entre 

gerações diferentes, onde todos podem beneficiar da divisão dos conhecimentos e 

capacidades detidas por cada um dos grupos (Brasileiro et al., 2019). 

O objetivo dos programas intergeracionais é desconstruir as crenças provocadoras de 

afastamento entre gerações, ao mesmo passo que visam demonstrar a competência de 

ambos os grupos e criar experiências positivas relacionadas ao processo de envelhecimento 

(Teater, 2016). Diversos resultados positivos têm sido listados como consequentes de 

programas intergeracionais, como por exemplo: satisfação de necessidades sociais; maior 

envolvimento comunitário; redução dos níveis de depressão; diminuição de crenças negativas 

sobre o próprio; estimulação cognitiva; entre outros (para revisão ver Teater, 2016). 

Diante do envelhecimento populacional e do problema do isolamento social 

experienciado pela população sénior, a falta de oportunidades para a criação de relações 

entre diferentes gerações constitui um agravante para os aspetos negativos deste cenário. O 

pouco contacto relacional entre a população idosa e a população jovem faz com que a criação 

e a promoção de crenças erróneas sobre o envelhecimento seja mais recorrente (Drury et al., 

2016). 

Em meio a outras razões, a separação entre pessoas jovens e idosas é 

constantemente agravada pela evolução das tecnologias, sendo este tópico considerado 

como um universo de especialidade das pessoas jovens, o que contrasta com a menor 

experiência das pessoas idosas na área (Jarrott et al., 2021). Esta realidade faz com que os 

mais jovens possam desvalorizar as competências das pessoas idosas, ao não as 

considerarem significativas ou úteis para a sua realidade (Cheng, 2009).  

Com o objetivo de reduzir esta disparidade entre gerações, alguns programas 

intergeracionais têm abordado o tema das novas tecnologias nas suas intervenções (para 

revisão ver Jarrott et al., 2021). A integração digital constitui uma ferramenta de network para 

as pessoas idosas (Day et al., 2020). Estar conectado socialmente contribui para o combate 

à solidão e ao isolamento desta população, pois além das relações interpessoais que podem 

ser estabelecidas nas redes sociais, o acesso à internet permite que os utilizadores estejam 

a par dos acontecimentos atuais, seja a nível comunitário ou global. Por outro lado, a 

integração digital apresenta-se como um novo recurso de auxílio à realização das atividades 

diárias das pessoas idosas (Day et al., 2020), sendo que a tecnologia permite o acesso online 

a serviços essenciais, como por exemplo cuidados médicos. 

Segundo as diretrizes de Ames e Youatt (1994) para a criação de programas 

intergeracionais, o foco dos projetos não podem ser só momentos de interação recreativa 

entre grupos. Entende-se que esses indivíduos, tanto os mais envelhecidos como os mais 

novos, conhecem as suas capacidades e têm a necessidade de ter um papel ativo e 

contributivo no desenvolvimento da sociedade. É importante desenvolver programas que, 
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para além de reduzir as paredes entre gerações, sejam fornecedores de competências e 

formadores de agentes da comunidade. Neste contexto, importa também garantir que as 

atividades estejam enquadradas nos níveis de desenvolvimento e sejam relevantes para 

ambos os grupos envolvidos na atividade. ￼ 

Quanto à finalidade e benefícios das atividades intergeracionais, o autor Karl Pillemer 

aborda também o conceito de wisdom-sharing, ou partilha de sabedoria (Pillemer et al., 

2022b). O autor refere-se à “sabedoria acumulada” (Pillemer et al., 2022b, p.1) das pessoas 

idosas, da qual os jovens poderão beneficiar para o seu desenvolvimento individual. 

Os mais jovens estão a vivenciar uma fase marcada por mudanças e novidades, na 

qual decisões que podem direcionar o seu futuro têm de ser tomadas. Enquanto transitam 

para a vida adulta é evidenciada a necessidade de conhecimentos e 

capacidades/competências (Pasupathi et al., 2001; Pillemer et al., 2022b). Assim, receber o 

compartilhamento de experiências de vida mostra-se como uma possibilidade vantajosa e 

cativante. Por outro lado, o desejo de generatividade, definido como o interesse de 

contribuição para o bem-estar das gerações futuras, constitui uma das características das 

pessoas idosas (Chen et al., 2022). Assumir este papel disseminador de conhecimento sobre 

a vida constitui uma forma de satisfazer este desejo de cooperação para o futuro    (Pillemer 

et al., 2022b). 

Desta forma, estas duas realidades podem ser consideradas como “interesses 

motivacionais complementares” (Kessler & Staudinger, 2007, p.691). 

1.6. Fatores determinantes para a mudança de atitudes intergrupais 

1.6.1 Contacto Intergrupal Positivo 

No combate às atitudes e estereótipos negativos, aplicado a outros temas, mas também no 

âmbito do idadismo, dá-se especial relevância a teoria de Allport (1954) sobre a hipótese do 

Contacto Intergrupal (cit. por Bousfield & Hutchison, 2010). 

Segundo a teoria inicial de Allport, o contacto intergrupal seria amenizador das atitudes 

estereotípicas se quatro condições fossem asseguradas: estatuto igualitário entre os grupos; 

definição de objetivos comuns; situações não competitivas; e apoio de entidades oficiais 

(Allport, 1954; Pettigrew, 1971, cit. por Pettigrew, 1998). Na sua revisão da teoria, Pettigrew 

adicionou mais uma condição para o contacto intergrupal positivo, enfatizando a importância 

de situações promotoras de “amizade”, isto é, estabelecimento de relações significativas e 

não curtas/limitadas entre os membros dos diferentes grupos. Os estudos parecem também 

indicar que o contacto positivo entre grupos não afeta somente estruturas cognitivas, mas é 

também fomentador de afetos positivos entre grupos (Pettigrew, 1998). 
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Uma metanálise realizada por Pettigrew e Tropp (2006) indicou que o contacto direto 

é em si benéfico para a diminuição dos estereótipos. Contudo, as interações que reúnam 

todas estas características propostas pela teoria de Allport produzem resultados ainda mais 

positivos (cit. por Bousfield & Hutchison, 2010). 

Além das oportunidades de contacto intergrupais, pesquisas têm também ressaltado 

a qualidade destas interações. Importa não só a frequência do contacto, mas também o 

significado positivo que é atribuído às situações interativas. Por exemplo, situações que 

permitam demonstrar a competência das pessoas idosas são mais positivas para a diminuição 

do idadismo do que a simples convivência (para revisão ver Bousfield & Hutchison, 2010). O 

mesmo resultado que aponta para a relevância da qualidade das interações foi encontrado na 

revisão sistemática realizada por Marques e colaboradores (2020), ao passo que a eficácia 

da quantidade de interações na redução do idadismo é inconclusiva. Os mesmos autores 

ressaltaram o papel não só de interações com qualidade, como também a importância de 

representações positivas do grupo etário em questão (Marques et al., 2020). 

1.6.2. Criação de laços afetivos 

A metanálise realizada por Pettigrew e Tropp (2006) indica a importância do contacto 

intergrupal para a redução da ansiedade entre grupos, caracterizada pelos sentimentos de 

insegurança derivados dos contextos sociais. A redução desta tal ansiedade, através do 

contacto, influenciará também o aumento da familiaridade e laços afetivos entre os grupos, 

contribuindo assim para a redução da discriminação intergrupal.  

1.6.3. Exposição à informação contrária ao Estereótipo 

Apesar das consequências negativas provenientes do carácter universal dos estereótipos, 

estes representam uma função de organização cognitiva para a vivência em sociedade. 

Sendo assim, estas estruturas são difíceis de alterar (Garcia-Marques & Mackie, 1999).  

Um dos métodos que tem sido investigado e aplicado neste contexto, com resultados 

positivos, é a exposição à informação contrária ao estereótipo, contribuindo para uma visão 

menos generalista de determinado grupo (Garcia-Marques & Mackie, 1999). Por exemplo, 

atividades intergeracionais que visem objetivos comuns para a sociedade e que contemplem 

a exposição a um conjunto diverso de indivíduos de diferentes idades e perfis poderão ser 

benéficas para o enfraquecimento do estereótipo da inatividade/improdutividade, ideia muito 

difundida acerca das pessoas idosas.  
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Conclusão da temática 
Em suma, entende-se que o processo de envelhecimento tem sido retratado através de um 

olhar pessimista, o que afeta o bem-estar da população sénior. O foco está posto sobre as 

alterações fisiológicas que ocorrem devido ao avanço da idade cronológica, sendo as pessoas 

idosas caracterizadas muitas vezes como menos saudáveis e menos competentes em 

comparação com as outras gerações. 

 O contacto intergeracional é proposto como ferramenta para o combate aos 

estereótipos idadistas propagados pela visão social, tendo sido apresentados os fatores 

determinantes para que as intervenções que visam este objetivo sejam eficazes.  

1.7. Avaliação de necessidades 

Como afirmado anteriormente no âmbito da criação de programas que sejam eficazes, pensar 

em intervenções intergeracionais implica pensar em questões que sejam igualmente 

relevantes para os dois grupos etários. Neste contexto, destaca-se o tema do ambientalismo 

pelo seu carácter urgente devido às alterações climáticas e os seus consequentes efeitos para 

toda a população. Ainda que o tema do envelhecimento em conjunto com o ambientalismo 

esteja a ser desenvolvido e já exista alguma pesquisa (e.g., Pillemer et al., 2017; Pillemer et 

al., 2022a; Salvalaio et al., 2023), a relação entre a idade e o envolvimento pró-ambiental 

ainda não é clara.  

Quanto ao desenvolvimento de programas direcionados à população idosa, que 

incidam sobre a questão das alterações climáticas, estes são ainda raros e incidem 

maioritariamente sobre a população dos Estados Unidos (Pillemer et al; 2022a; e.g. RISE - 

Pillemer, 2017).  

No que toca a programas intergeracionais neste contexto, segundo a revisão 

realizada, a exploração do tema é ainda reduzida. Pode ser citado como exemplo o programa 

Recycling Mentors, implementado na Carolina do Norte. Este programa intergeracional 

consistiu na formação de estudantes universitários, provenientes dos cursos de Saúde 

Comunitária e de Gerontologia, com o objetivo de que estes pudessem executar um programa 

de educação ambiental direcionado às pessoas idosas (D’Abundo et al., 2011). O programa 

demonstrou resultados positivos tanto a nível da consciencialização ambiental quanto a nível 

das relações intergeracionais. Contudo, o papel de contribuição e as competências das 

pessoas idosas não foram englobadas no programa, exercendo estas um papel passivo 

enquanto indivíduos que estavam a aprender. 

No contexto português, verifica-se uma escassez de programas que tenham como 

objetivo o envolvimento pró-ambiental da população sénior. Segundo a pesquisa realizada, é 

possível citar a iniciativa “BioSénior”, um programa de educação ambiental direcionado à 
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pessoas com mais de 55 anos que foi idealizado pela câmara do município de Lousada, uma 

vila localizada no distrito do Porto (Câmara Municipal de Lousada, s.d.). Contudo, devido a 

pandemia de covid-19 que teve início em 2020, o programa precisou ser reestruturado, sendo 

constituído maioritariamente pela entrega de conteúdos didáticos nas casas dos participantes 

(Sousa, 2020). No âmbito de iniciativas intergeracionais, foi encontrado o projeto “A Educação 

Ambiental Vai aos Lares da 3ª Idade”. O projeto foi realizado pela Câmara municipal de Lagos, 

em parceria com a Santa Casa da Misericórdia de Lagos, e teve início em 2009. As atividades 

do projeto, como workshops e oficinas direcionadas às questões ambientais, apresentam 

também o objetivo de envolver crianças e pessoas jovens em colaboração com as pessoas 

idosas (Câmara Municipal de Lagos, s.d.).  

 

Objetivos do presente estudo 
Dada a insuficiência de iniciativas intergeracionais direcionadas ao ambiente no contexto 

português, considera-se importante coletar informações junto das populações-alvo, a fim de 

que sirvam de auxílio para a criação de programas atrativos e eficazes. 

Assim, no presente estudo propõe-se a realização de um estudo diagnóstico que 

permita conhecer as atitudes de ambas as gerações face aos temas propostos: idadismo, 

intergeracionalidade e envolvimento pró-ambiental no contexto português.  

O objetivo final é que os resultados obtidos contribuam para a clarificação dos aspetos 

que deverão ser tidos em conta no delineamento de programas futuros nesta área. 

Foram definidas as seguintes questões de investigação: “Quais são as representações 

da população idosa e da população jovem face ao ambientalismo e ao envelhecimento?” e 

"Que fatores devem ser tidos em conta para o desenvolvimento de um programa 

intergeracional nesta área?”.  
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CAPÍTULO 2 

Metodologia 

2.1. Design do estudo  

De forma a integrar as temáticas do idadismo, da intergeracionalidade e do ambientalismo, 

este estudo tem como principal objetivo conduzir uma avaliação de necessidades que permita 

recolher informações junto da população idosa e da população jovem. 

Com o objetivo de analisar estes fenómenos no seu contexto real, explorar as 

diferentes perspetivas subjetivas e descobrir as razões subjacentes aos padrões observados, 

recorreu-se à investigação qualitativa (para revisão ver Busetto et al., 2020). Assim, a 

avaliação de necessidades foi realizada através de entrevistas individuais semiestruturadas, 

com questões que permitiram explorar as temáticas do presente estudo. 

2.2. Amostra 

A amostra do presente estudo constitui-se como uma amostra de conveniência, composta por 

um total de 20 participantes. Quanto à população de pessoas idosas, os participantes foram 

provenientes de um programa de intervenção direcionado à população sénior na zona de 

Oeiras. Participaram nas entrevistas individuais semiestruturadas dez mulheres, com idades 

compreendidas entre os 65 e 82 anos, havendo uma exceção em que uma das participantes 

do programa entrevistada tem 61 anos. Quanto à população de pessoas jovens, buscou-se 

indivíduos que fossem também pertencentes a movimentos associativos. Participaram nas 

entrevistas individuais semiestruturadas seis mulheres e quatro homens, com idades 

compreendidas entre os 19 e 23 anos.  

Todos os participantes têm o português como língua materna, e são residentes do 

distrito de Lisboa (quinze do município de Oeiras, quatro do município de Sintra e um do 

município de Almada).  
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Quadro 2.1: Tabela de caracterização da amostra  

2.3. Instrumento 

As entrevistas individuais semiestruturadas tiveram como base para a sua realização um 

guião previamente estruturado (Anexo A). O guião englobou os temas base do estudo: 

envelhecimento, idadismo, envolvimento pró-ambiental e programas intergeracionais. 

Após a introdução e recolha das características sociodemográficas, foi solicitado aos 

participantes que descrevessem, através de um ponto de vista pessoal e social, a pessoa 

idosa e o significado do processo de envelhecimento. 

De seguida, de forma a explorar os estereótipos que têm sido comumente associados 

à pessoa idosa, os participantes refletiram sobre a integração da população idosa com o 

restante da sociedade. 

Como próximo tópico, foi abordado o envolvimento pró-ambiental. Mais 

especificamente, os participantes foram questionados sobre o seu nível de conhecimento e 

participação no contexto do ambientalismo. 
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Por fim, no âmbito da intergeracionalidade, foi explorado o interesse dos participantes 

para o envolvimento ativo num programa intergeracional direcionado ao meio ambiente. Foi 

também explorada a seguinte questão: “Em que idade considera ser mais típica a 

preocupação com as questões ambientais?”. 

2.4. Procedimento 

O design do presente estudo foi submetido à Comissão de Ética do ISCTE, tendo sido obtida 

a aprovação face ao cumprimento dos critérios estabelecidos. 

Os participantes provenientes do programa de intervenção em Oeiras foram 

recrutados na sede do programa. Quanto aos participantes jovens, todos pertencentes a 

movimentos associativos, estes foram recrutados por via eletrónica, através do email ou da 

aplicação WhatsApp. Em ambos os casos, os participantes receberam as seguintes 

informações: apresentação do estudo; respetivos objetivos e investigadores responsáveis; 

tempo estimado da entrevista e aspetos relativos à participação; dados para contacto. 

As entrevistas foram realizadas tanto no formato presencial, na sede do programa de 

intervenção direcionado à população sénior, como no formato online, através da plataforma 

Zoom ou Microsoft Teams. Estas duraram, aproximadamente, entre 10 a 40 minutos.  

Previamente a realização da entrevista, todos os participantes receberam e assinaram 

o consentimento informado. Os participantes foram informados que seria efetuado o registo 

de voz para efeitos de análise dos dados. 

Para análise dos dados obtidos, foi escolhido fazer uso da análise temática reflexiva, 

através do software MAXQDA2022. A análise temática reflexiva, desenvolvida por Braun e 

Clarke, define-se principalmente como um método teoricamente flexível. Dada esta 

particularidade, este tipo de análise pode ser utilizada para diversos tipos de questões de 

investigação que incidam sobre processos e fenómenos sociais e individuais (Braun & Clarke, 

2022).  

A análise temática reflexiva afirma a subjetividade do investigador e reconhece-o como 

uma ferramenta no processo analítico, através do seu envolvimento reflexivo com todas as 

componentes do estudo realizado (Braun & Clarke, 2020). Através da familiarização com os 

dados e processo de codificação, o investigador desenvolve temas, que são o produto das 

entrevistas (Braun & Clarke, 2022). 

Entrevistas semiestruturadas permitem que os dados obtidos sejam ricos em conteúdo 

derivado das conversas individuais, em contraste com estruturas rígidas (Braun & Clarke, 

2022). No presente estudo a análise reflexiva recorreu a uma abordagem maioritariamente 

indutiva, sendo a codificação e o desenvolvimento dos temas guiados maioritariamente pelo 

conteúdo das entrevistas (Braun & Clarke, 2020). 
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Segundo as referências de processo disponibilizadas pelas autoras do método, a 

análise dos dados decorreu em seis fases: familiarização com os dados; codificação 

sistemática; criação de temas iniciais; desenvolvimento e revisão dos temas; definição dos 

temas finais; e escrita dos resultados (Braun & Clarke, 2020). 

O processo de definição dos códigos e dos temas foi realizado em colaboração com a 

orientadora da investigação, até chegar-se a acordo sobre os temas finais. 

2.5. Qualidade de investigação 

Segundo as autoras da análise temática reflexiva, existem algumas ferramentas que podem 

ser úteis para a avaliação da qualidade de investigações qualitativas (Braun & Clarke, 2022). 

O Eight “Big-tent” (Tracy, 2010), constitui um dos exemplos citados pelas autoras. 

Este modelo de qualidade, descrito como uma “ferramenta pedagógica”, é composto 

por oito critérios flexíveis e abrangentes: tema válido, rigor rico, sinceridade, credibilidade, 

ressonância, contribuição significativa, ética, e coerência significativa (Tracy, 2010). 

 Estes critérios podem ser enquadrados na avaliação da qualidade do presente estudo. 

A relevância dos temas abordados, os objetivos definidos e os resultados obtidos revelam a 

validade e a contribuição significativa da investigação, tendo sido considerados os aspetos 

éticos e a coerência do design do estudo com os objetivos propostos. 

 No contexto de avaliação de investigações qualitativas, a check-list COREQ - 

Consolidated criteria for reporting qualitative studies (Tong et al., 2007) também tem sido 

amplamente utilizada. Podem ser citados alguns dos critérios estabelecidos que poderão ser 

relevantes para o método de análise utilizado no presente estudo. 

Para uma maior clareza sobre a robustez do estudo, foi descrita na metodologia a 

dimensão da amostra utilizada (item 12), assim como as suas respectivas características. Foi 

também disponibilizado o guião utilizado para a entrevista (item 17), o que permite avaliar a 

coerência das perguntas realizadas com os objetivos estabelecidos para o estudo (Tong et 

al., 2007).  

A gravação do áudio das entrevistas (item 19) e a sua respetiva transcrição permite 

que os dados obtidos para a análise sejam mais precisos e transmitam o conteúdo dito pelos 

participantes na sua totalidade, em contraste com o uso de notas obtidas pelo entrevistador 

(Tong et al., 2007). 

 O processo de revisão dos dados codificados foi realizado por um segundo 

investigador (item 24), o que permite uma maior variabilidade e complexidade de interpretação 

dos dados obtidos (Tong et al., 2007).  
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De forma a ilustrar os conteúdos através dos quais foram criados os temas e 

demonstrar a sua respetiva validade, os resultados apresentam diversas citações extraídas 

das transcrições das entrevistas (item 29) (Tong et al., 2007). 

Quanto à dimensão da amostra utilizada, segundo afirmado por Braun e Clarke (2022), 

visto que na análise temática os temas são formados a partir da sua recorrência, é importante 

que a amostra seja suficiente para justificar a criação de temas que sejam compatíveis com 

as questões de investigação. Sendo que os temas são um produto da interação reflexiva com 

os dados obtidos, e tendo em mente a noção de que uma maior interação com os dados 

provoca a criação de novos temas, a ideia de saturação dos dados torna-se incompatível com 

este tipo de análise (Braun & Clarke, 2022; Malterud et al., 2016). 
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CAPÍTULO 3 

Resultados 

 

Com o objetivo de dar resposta às questões de investigação definidas: “Quais são as 

representações da população idosa e da população jovem face ao ambientalismo e ao 

envelhecimento?” e "Que fatores devem ser tidos em conta para o desenvolvimento de um 

programa intergeracional nesta área?”, a avaliação de necessidades foi conduzida através de 

entrevistas individuais semiestruturadas. 

De acordo com o método da análise temática reflexiva, os resultados foram 

representados por temas e respetivos subtemas. Os temas são entendidos como os outputs 

do processo de análise, sendo definidos como “padrões de significado ancorados por uma 

ideia ou conceito partilhados” (Braun & Clarke, 2022, p.9).  

Os temas foram organizados em três mapas temáticos, um mapa para o total dos 

resultados obtidos e um mapa para cada uma das populações entrevistadas: pessoas idosas 

e pessoas jovens. 

 Para cada tema e subtema, os mapas temáticos apresentam o número de citações 

das entrevistas relacionadas (n), assim como o número de entrevistas em que houve citações 

relativas ao tema/subtema em questão (e.g., 8 Entrevistas). 

 Para cada tema, são apresentadas as perspetivas das pessoas idosas e das pessoas 

jovens, através de uma interpretação comparativa entre as duas populações.  

Foram utilizadas citações para exemplificar a validade e a representatividade dos 

temas. Cada citação surge identificada com o participante entrevistado correspondente. A 

identificação é constituída pela especificação da população a que pertence: PI para pessoas 

idosas e PJ para pessoas jovens, e por um número (e.g., PI1). 

Em primeiro lugar, são apresentados os resultados referentes à temática do 

ambientalismo. De seguida, aborda-se a temática do envelhecimento. Por fim, são expostas 

as perspetivas dos participantes face à participação em um programa intergeracional 

direcionado ao ambiente. 
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Figura 3.1: Mapa temático referente ao total da população 

 
Figura 3.2: Mapa temático referente às pessoas idosas 
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Figura 3.3: Mapa temático referente às pessoas jovens 

 

3.1. Ambientalismo 

3.1.1. Todas as gerações estão relacionadas ao ambientalismo 

Com o objetivo de explorar a relação entre idade e ambiente, os participantes foram 

questionados sobre a possível relação entre os dois temas: existe alguma geração que seja 

mais preocupada com as questões ambientais? 

 De forma geral, não houve uma resposta consensual quanto à esta questão, sendo 

possível afirmar que existem pessoas de todas as idades envolvidas com as questões 

ambientais (n:16; 15 Entrevistas). Esta perspetiva foi apresentada por ambas as populações, 

sendo nove das 16 citações pertencentes às pessoas idosas (n:9; 8 Entrevistas), e sete 

afirmadas pelas pessoas jovens (n:7; 7 Entrevistas).   

Alguns participantes afirmaram que as pessoas jovens, incluindo crianças, são as mais 

preocupadas com o ambiente: “Eu acho que hoje em dia há malta muito nova que já se 

preocupa bastante, a gente vê nas praias, miúdos pequeninos, até às vezes de quatro, cinco, 

seis, sete anos, já andam ali a ajudar.” (PI10); “A nossa, diria, a nossa, ou seja, a faixa etária, 

sei lá, dos 15 aos 30, assim uma coisa. Os jovens da atualidade acho que são quem se 

preocupa mais com isso, diria.” (PJ5). 

Houve um participante que relacionou o cuidado do ambiente às pessoas idosas: “Eu 

quando olho para os idosos eu reparo mais que eles têm mais um bocado a preocupação de... 
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Por exemplo, normalmente nas aldeias vê-se muitos idosos preocupados com o lixo ou com 

a mata à sua volta, com a vegetação à sua volta. Hoje quando nós vamos ver a nossa idade, 

a minha geração, por exemplo, nós somos muito... não é que não liguemos, é… não damos 

importância. Nós lembramos que as coisas existem e que algumas delas têm que ser feitas 

ou devem ser feitas, mas optamos por não as fazer.” (PJ2), e outro que relacionou este 

cuidado às pessoas de meia-idade: “Já há pessoas que têm a sua vida feita e já começam a 

incutir nos seus filhos, na sua família, esse...Essa preocupação do meio ambiente.” (PI6). 

Outros participantes não fizeram distinção entre as gerações, afirmando que o 

ambientalismo pode estar relacionado a pessoas de qualquer idade: “Eu acho que vai de nós, 

que não há idade para a gente fazer.” (PI7), ou que é uma preocupação comum às pessoas 

jovens e as pessoas idosas: “Eu acho que são pessoas mais da minha idade, se calhar a 

minha mãe também, que já é a geração acima, mas o meu pai, por exemplo, já é um bocado 

mais fora desses aspectos. Por outro lado, os meus avós, o avô do lado da mãe sempre foi 

muito ambientalista, desde sempre, acho que foi, e ele tem 97 anos hoje em dia. Sempre 

poupou água, sempre fez reciclagem de resíduos, nem sei quando é que foi implementada a 

ideia da reciclagem, mas eu acho que ele foi das primeiras pessoas a implementá-la. E do 

lado do pai, os meus avós do lado do pai, antes não faziam reciclagem, mas acho que depois 

nós os netos começámos a pressionar tanto, que eles agora são super religiosamente 

recicláveis, e até nos corrigem às vezes a nós próprios, não é aí, é outro sentido. Portanto, os 

nossos avós até já estão a começar a ter essa preocupação.” (PJ1) 

3.1.2. A escola é um mecanismo de incentivo ao ambientalismo 

No âmbito da investigação sobre a relação entre idade e ambientalismo, surgiu diversas vezes 

a temática do papel escolar para o incentivo do cuidado ambiental (n:14; 11 Entrevistas). 

Ainda que tenha sido uma visão partilhada por ambas as populações, esta noção sobre a 

influência das escolas esteve mais presente nas afirmações das pessoas jovens (n:10; 7 

Entrevistas). Em contraste com quatro citações em quatro entrevistas das pessoas idosas 

(n:4; 4 Entrevistas). 

 A educação ambiental dada nas escolas foi referida como um instrumento de 

consciencialização. Por exemplo, no caso de uma participante idosa indicava que: “Olha, 

especificamente ao longo da minha vida, eu trabalhei com crianças. Eu dei aula, 28 anos, e 

sempre as minhas atividades foram voltadas para que eu desenvolvesse essa consciência 

nas crianças. Em primeiro lugar, eu sempre trabalhei com crianças de locais periféricos, de 

periferia. Com crianças bastante, que vinham de famílias muito desajustadas 

emocionalmente, financeiramente. Então, eu sempre procurei passar para eles essa 

consciência do ambiente. Então, eu fui à busca de fazer projetos com eles, tirando da natureza 

aquilo que pudesse ser trabalhado.” (PI9), assim como um alerta para a importância das ações 
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individuais, feito desta vez por dois participantes mais jovens: “E acho que a imersão que 

fizeram na escola e que ensinaram acabou por impactar muito aquilo que eu via em casa. Ou 

a pessoa deita o lixo para o chão, ou alguma coisa assim do género. Acho que para a criança 

tem mais impacto porque aprende na escola que aquilo é mau e que vai ter impacto no mundo, 

do que para os adultos.” (PJ7); “Acho que as crianças estão constantemente a ouvir isso nas 

escolas e há muitos incentivos de... Pelo menos no meu tempo, quando estava na secundária 

e na primária, havia muito incentivo de atividades nas escolas sobre ecologia, sobre cuidados 

com a água, cuidados ambientais. Então sinto que era a altura em que eu estava mais 

preocupada com isso.” (PJ10). 

Foi reconhecido que através das escolas a realidade sobre as alterações climáticas 

pode ser dada a conhecer: “A escola não ensina tudo como eu disse há bocado, mas ensina 

alguma coisa e isso já é um início. E antes não se ensinava mesmo nada e isto nem sequer 

era um tema. Nem se sabia das alterações climáticas, nem se preocupava com isso.” (PJ3). 

3.1.3. Participação prévia em projetos ambientais 

Os participantes foram questionados sobre o envolvimento prévio em projetos de cariz 

ambiental, tendo sido considerados apenas os projetos/programas/iniciativas em que o 

objetivo principal fosse o ambientalismo. Participações em projetos ambientais a nível escolar 

foram englobadas no tema abordado anteriormente. 

 Dos 20 participantes entrevistados, apenas três afirmaram ter participado em projetos 

ambientais (n:3; 3 entrevistas). Todos estes três participantes eram pertencentes à amostra 

de pessoas jovens. 

“O que nós fazemos em Oeiras é o Jovens em Movimento, por exemplo, que é um 

projeto para jovens, não é voluntariado porque nós recebemos um pequeno ordenado, mas é 

muito de sensibilidade ambiental, nós vamos, por exemplo, para jardins ou para praias e 

fazemos a limpeza dos sítios e depois reciclagem dos resíduos, nomeadamente de beatas, 

que é um dos grandes focos que ultimamente tem vindo a ser um dos focos da campanha, 

recolher as beatas, colocar num recipiente e ter as beatas sempre connosco para mostrar às 

pessoas a quantidade de beatas que existe e o que é que nós temos para evitar esse tipo de 

disseminação de resíduos, porque as beatas nem são recicláveis e até contaminam, então é 

um pouco mais de sensibilização ambiental nesse aspecto.” (PJ1). 

“Já participei em serviços, portanto, serviço comunitário de limpeza e tudo, que 

contribuiu um bocadinho. Mas também, na área, eu tive pertencente a um projeto que era 

para medir a qualidade do ar e assim, que servia um bocado também para … as pessoas. Ou, 

por exemplo, numa área ali ao pé dos autocarros, medir um bocado a qualidade do ar e 

comparar com outros sítios mais limpos e perceber o impacto que isso tinha. E, isso era o 
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intuito do projeto, mas depois eu saí, tive dois anos no projeto e depois saí, não acabei o 

projeto, mas estive envolvido.” (PJ3). 

“Também já replantei árvores na Romênia, tive lá um ano também. Acho que no 

momento não estou a participar em nada, mas já participei.” (PJ4). 

3.1.4. Comportamentos pró-ambientais praticados 

Durante as entrevistas foram feitas perguntas com o objetivo de perceber o impacto da 

preocupação ambiental no quotidiano dos participantes, mais especificamente no que toca às 

ações práticas realizadas no dia a dia. 

 Foram citados diversos comportamentos, como: reciclagem, reutilização de recursos, 

diminuição do consumo de água e carne, entre outros (n:30; 18 Entrevistas). A regularidade 

com que os comportamentos pró-ambientais estão presentes no quotidiano dos participantes 

entrevistados demonstra que a preocupação ambiental afeta ambas as gerações. 

 Das 30 citações codificadas, 17 foram provenientes da população jovem (n:17; 10 

Entrevistas), podendo ser citados os seguintes exemplos: “Eu tento não comprar muita roupa, 

até porque eu acho que se nós nos focarmos muito em consumir roupa todos, por exemplo, 

tenho pessoas mais próximas que se calhar estão capazes de comprar todos os meses 

alguma peça de roupa e depois ou deitam no lixo ou vendem, mas muito frequentemente é 

deitar no lixo e acho que isso depois acaba por ser um desperdício.” (PJ1); “Eu sou fumador, 

eu tinha muito, no início eu tinha muito a mania de mandar as beatas para o chão, agora já 

não faço isso, mando para o lixo.” (PJ2); “Por exemplo, a questão do lixo para o chão e a 

preocupação com a reciclagem. Eu me preocupo bastante com a reciclagem, no caso, para 

evitar que o lixo vá também para o mar, não mando lixo para o chão. Então, pronto, esse tipo 

de coisas que são muito básicas, mas evitam que animais no oceano morram por causa 

disso.” (PJ8). 

As restantes 13 foram referidas pelas pessoas idosas (n:13; 8 Entrevistas): “Eu não 

deito lixo… eu faço a separação do lixo, eu não deito comida fora, eu não compro muita 

comida para não estragar, eu tento não poluir.” (PI10); “Eu vou sair daqui, vou até a junta de 

freguesia, porque me falaram que tem como a gente reciclar os materiais orgânicos para 

compostagem. E que eles fornecem o saquinho e tal. E eu como sou vegetariana, então eu 

acabo consumindo muito legumes, verduras e tal. Então, eu estou sempre procurando estar 

a par daquilo que possa favorecer minimamente o meu entorno, onde eu vivo.” (PI9); “Tenho 

muito mais cuidado com a água, por exemplo. Preocupa-me imenso ver e eu tenho muito 

cuidado de não ter as torneiras abertas como tinha, mesmo quando tomo banho, mas isso já 

faço há imenso tempo. E a luz é uma das coisas que eu também, se não há necessidade, não 

se acende, aliás, eu tenho fichas mesmo para a televisão, desligo, porque acho que não 

havendo necessidade. Tem a ver com o consumo, é um consumo. Tenho cuidado com a 
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comida, faz-me imensa confusão ver pessoas que deitam imensa comida fora. Tento fazer 

pouco de maneira que não jogue fora.” (PI8). 

3.1.5. Ações individuais não são suficientes, mas têm um grande impacto 

O papel das ações individuais foi amplamente destacado pelos seus níveis de influência no 

que toca ao ambiente e às alterações climáticas (n:21; 12 Entrevistas). Tanto as pessoas 

jovens (n:12; 6 Entrevistas) como as pessoas idosas (n:9; 6 Entrevistas) afirmaram a 

relevância destas ações. 

 Foi reconhecida a responsabilidade individual pelo desgaste ambiental: “Bom, eu acho 

que nós colhemos aquilo que plantamos, não é? Eu acho que isso é algo assim, um processo 

natural que está a acontecer, né? Eu acho que a natureza, todo esse problema climático está 

a acontecer pelo fato da humanidade, do ser humano, não respeitar a terra que vive, não 

limitar a sua atuação, e isso é individual, em relação à terra mesmo. Então, nós usamos 

carros, nós usamos os combustíveis fósseis, que é um dos maiores problemas que causam 

essas variações climáticas. Então, nós não restringimos, o homem, na sua ganância, ele não 

consegue perceber que ele está destruindo a casa que ele mora, que lhe dá guarida.” (PI9); 

“Continuamos, eu vejo isso constantemente, continuamos a não fazer a separação do lixo, 

continuamos a gastar imensas coisas que se calhar não precisávamos. Mas acima de tudo 

tem a ver com o nosso consumismo, que todos, não sei como é que todos começámos, se 

calhar também a informação que a gente recebe constantemente, e há coisas novas, e há 

isto, e há aquilo, e é bom ter isto, e é bom ter aquilo, e criamos muito facilmente naquela, 

quase que sem nos apercebermos, de consumirmos, e vamos sempre comprando mais, e 

comprando mais, e comprando mais, que depois não utilizamos, que acaba por ficar lá em 

casa, não se utiliza, então de vez em quando lembramos, damos uma volta e jogamos fora, 

nem tão pouco damos, porque havia coisas que ainda tinham muita utilidade. Isso é outra 

coisa que eu acho que, as pessoas estão pouco esclarecidas sobre isso, eu vejo isso na 

minha rua, põem imensas coisas na rua, que dava para imensa gente, mesmo a nível de 

móveis, a nível da roupa, que há imensa gente que isso dava jeito, e depois compram-se 

coisas mais novas, pomos ali e depois vamos comprar mais. Tem muito a ver com o espírito 

de consumismo que todos temos, está enraizado, isso é uma coisa terrível.” (PI8). 

 Os participantes ressaltaram que as ações individuais não são insignificantes, e que 

produzem efeitos no ambiente: “É uma coisa real, é uma coisa grave e importante nós 

mudarmos coisas na nossa vida para que possamos mudar isso. E tentar atrasar, já que não 

conseguimos acabar, fazer com que nunca venha, mas pelo menos atrasar um pouco as 

mudanças climáticas o máximo que conseguimos.” (PJ4); “Continuam a poluir muito, a achar 

que o papelinho no chão não vai fazer diferença porque é só um. Vai fazer diferença e faz 

realmente diferença, e isso nota-se nas calotas polares e em muitos outros sítios.” (PJ5). 



 

 34 

 Ainda que tenha sido afirmada a insuficiência destas ações, visto a dimensão da 

problemática ambiental: “É impossível nós não usarmos um carro hoje, ou não usarmos 

transportes que emitem esse tipo de gases. A nossa vida está tão acostumada, ou está tão à 

volta disso, que é impossível fugir. Mesmo que andemos de transportes públicos, esses 

transportes públicos mandam gases nocivos para a atmosfera. Então, acho que é preciso 

haver uma intervenção, se calhar maior, da parte dos governos. Acredito.” (PJ8), a par da 

exigência de mudanças a nível governamental e dos grandes líderes, a importância do 

comportamento pessoal não foi negada: “Eu acho que sim, nas coisas pequeninas que nós 

podemos mudar na nossa vida, não é? Mas acho que aquilo que se tem mesmo que fazer 

para alterar o que está a acontecer não vem de nós, pessoas pequenas, que não temos poder 

nenhum, vem dos políticos, vem das pessoas com empresas grandes, empresas petrolíferas 

e essas coisas todas. Claro que nós podemos mudar coisas pequenas na nossa vida, 

principalmente o consumo destas coisas que fazem mal, porque quanto menos consumirmos, 

menos vai ser preciso produzir, mas pronto, eu tento fazer o máximo que consigo, mas acho 

que tem que vir um bocadinho mais das pessoas que têm mais poder.” (PJ4). 

3.1.6. Principais barreiras ao ambientalismo 

Falta de interesse 

A falta de interesse (n:12; 10 Entrevistas) foi apontada por ambas as faixas etárias como o 

principal obstáculo para o ambientalismo. Em seis entrevistas das pessoas idosas, foram 

codificadas sete citações sobre este tópico (n:7; 6 Entrevistas). No caso das pessoas jovens 

foram encontradas cinco citações em quatro entrevistas (n:5; 4 Entrevistas). 

Os participantes afirmaram que o reconhecimento da problemática proveniente das 

alterações climáticas está dependente do valor que o indivíduo dá às informações recebidas, 

sendo que muitas das vezes não existe o interesse para deixar a “zona de conforto” pessoal 

em busca do cuidado ambiental: “Eu não acho que o ser humano também queira ver. Acho 

que mesmo aquilo que é mostrado não é visto ou dado o valor que aquilo tem. Então, acaba 

perdendo em si a finalidade, muitas vezes. Porque nós, humanos, não queremos sair da nossa 

zona de conforto. Eu não deixo de usar o meu carro para ir até a padaria, porque está 

chovendo ou não sei o quê. Então, realmente, todo mundo sabe, mas não põe em prática. Eu 

não limito o uso de plástico, eu não limito o uso de produtos que degradam. Ou não vou à 

praia e tenho a consciência de que não devo deixar nada além ali né, que possa degradar o 

ambiente.” (PI9); “Só que depois eu acho que parte mais da interpretação de cada um em 

relação ao facto ou até porque cientificamente não percebem muito o que é que está a 

acontecer e então acham que é tudo uma farsa, que nos estão a mentir, ou então pensam 

que as tarefas, por exemplo, reciclagem e tudo mais não deve ser feita por nós, mas deve ser 
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feita por outras entidades e que nós não devemos nos preocupar com isso, mas há sempre 

as pessoas que não acreditam de todo e que depois não fazem ações para contrariar. Acho 

que todos têm a capacidade de saber o que é que são, só às vezes escolhem não acreditar 

ou não tomar ações com isso.” (PJ1). 

 Os participantes consideram que a aceitação desta realidade está dependente do 

interesse e esforço individual: “A informação até é passada, mas nós olhamos muito para o 

nosso umbigo, e esquecemo-nos de olhar ao redor, e acho que tem muito a ver com isso.” 

(PI8); “No geral, a esta altura do campeonato, acredito que a grande maioria sim. E quem não 

tem é porque também não está interessado em buscar informações sobre o assunto, porque 

acredito que temos sido bastante, prontos, tem sido um tema bastante falado na atualidade.” 

(PJ7). 

Fraquezas da comunicação social 

O tipo de informação passada nos canais de comunicação social foi também apontado por 

alguns participantes como um impedimento para o envolvimento ambiental (n:7; 6 

Entrevistas), principalmente pelas pessoas jovens (n:5; 4 Entrevistas). Apenas duas pessoas 

idosas referiram as fraquezas da comunicação social (n:2; 2 Entrevistas). 

 Segundo afirmado pelos participantes, a quantidade de informação transmitida é 

insuficiente: “Então, eu acho que realmente, mesmo havendo campanhas, eu acho que não 

existe o tanto quanto deveria haver, eu acredito. Mas tem que ser campanhas bastante diretas 

e massacrantes, vamos dizer assim. Sabe aquele soco no estômago que a gente precisa 

receber?” (PI9). 

 Além disso, foi também apontada a falta qualidade da informação passada. Foram 

considerados tópicos como a baixa aplicabilidade daquilo que é transmitido: “As notícias 

passar conhecimento, passam, só que não é informação suficiente, informação concreta, ou 

seja, nós vamos ver as notícias e é tudo muito abrangente, não é específico, não sei se me 

faço entender o que quero dizer.” (PJ2), e a carência de supervisão e controlo sobre a 

veracidade dos conteúdos: “Não, de todo, de todo. Portanto, para uma pessoa ter uma decisão 

perante isso tem que estudar por si própria, não é? Na escola não ensinam o suficiente, de 

certeza. E, portanto, há imensa informação errada e mitos e mitos, pronto, fake news ou outro 

tipo de informação errada que se espalha, rumores e assim, que não é certo de todo e não há 

um meio que desminta isso ou informe a população de maneira adequada.” (PJ3), e a 

ausência de atratividade: “É a maneira como se aborda estes temas nos media, 

principalmente nas notícias e assim, nos telejornais. Acho que se aborda de uma maneira que 

faz com que as pessoas não queiram ouvir ou não queiram saber, depois pronto.” (PJ4). 
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3.2. Envelhecimento 

3.2.1. Representação social das pessoas idosas 

No âmbito da caracterização do envelhecimento enquanto fenómeno mais global, foi 

destacado um padrão de perspetivas apresentadas pelos entrevistados que apontam para 

uma noção dualista do envelhecimento (n:54; 18 Entrevistas). Desta visão dualista 

decorreram os dois seguintes subtemas. 

A representação social das pessoas idosas é maioritariamente negativa  

No que toca à forma como a sociedade no geral perceciona o processo de envelhecimento e 

as pessoas idosas, existe o entendimento de que esta representação é maioritariamente 

negativa (n:34; 16 Entrevistas). Ainda que esta visão também tenha sido referida pelas 

pessoas idosas (n:12; 7 Entrevistas), salienta-se o maior número de citações codificadas nas 

entrevistas das pessoas jovens (n:22; 9 Entrevistas). 

A fase da vida em que as pessoas idosas encontram-se é descrita como um período 

de declínio, no qual não há muitos objetivos de vida a serem realizados: “E os idosos, portanto, 

já estão mais na fase do declínio, no meu caso.” (PI4); “Pronto. Se calhar há pessoas que a 

idade, para essas pessoas, já são cotas, já não prestam. Já viveram o que tinham a viver.” 

(PI2). 

As pessoas idosas estão relacionadas à ideia de dependência de terceiros: “Para mim, 

uma pessoa idosa, para mim, é uma pessoa que precisa de acompanhamentos, por exemplo, 

que tem, muitas das vezes, que não tem família, e então, tem que se tentar arranjar local.” 

(PI6); “Acredito que haja muitos idosos que necessitem de ter um acompanhante, por 

exemplo, para fazer as suas compras, para ir a qualquer sítio. Há muitas pessoas que 

precisam dessa ajuda e que não conseguem fazer sozinhas.” (PJ1); “Acho que a sociedade, 

em geral, olha muito para as pessoas idosas como um peso. Tipo, já passou o tempo deles, 

não estão aqui a fazer nada, só estão a sobreviver até morrerem. Então são só um peso, são 

pessoas que já precisam que os filhos tomem conta delas ou que precisam de ir para um lar, 

precisam que pessoas tomem conta deles. Então acho que a sociedade olha mais como um 

peso, mais como alguém que já não consegue cuidar de si próprio, alguém que já não tem 

capacidade para estar sozinho, para viver sozinho.” (PJ9). 

Esta população é retratada como consumidora dos recursos da sociedade: “No geral, 

pouco úteis. Porque a sociedade hoje em dia é muito... Quanto é que, quão útil és para a 

sociedade? Ou seja, como indivíduo. Como criança, tens que ser treinada ainda para ser 

alguém. Como jovem, tens que trabalhar. Como adulto, tens que cuidar e trabalhar. E como 

idoso, já não consegues dar muito. Estás mais a receber do que as outras faixas etárias estão 

a dar.” (PJ10); “Que já não servem de muito e que… sobre as sociedades, já não servem de 
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muito, olha que enchem hospitais, porque é uma sociedade em que é muito envelhecida e 

que necessita de bastantes cuidados de saúde e que não consegue ter tanto acesso a eles 

porque são demasiados para aquilo que nós temos a nível de médicos e tudo mais.” (PJ7). 

 Como consequência surge a ideia de que as pessoas idosas são improdutivas e, 

portanto, o seu cuidado representa um peso para a sociedade: “Mas acaba por ser um bocado 

um fardo para algumas pessoas, porque é uma pessoa que precisa de ajuda e apoio social e 

emocional e tudo.” (PJ3); “Eu acho que infelizmente a gente vê as pessoas idosas como... já 

não são grande... Como é que eu ei de dizer? Que já não contribuem para a sociedade. Às 

vezes até veem o idoso como um empecilho.” (PI8). 

A diminuição das capacidades, sejam físicas ou cognitivas, e o declínio da saúde 

constituíram as temáticas mais citadas: “Às vezes eu acredito que seja um bocado frustrante 

envelhecer e perder, por exemplo, a capacidade de andar ou correr. Às vezes eu passo por 

pessoas mais idosas a andar comigo, ao pé de mim na rua, e eu percebo a dificuldade que 

elas têm a andar, por exemplo. Ou às vezes já não têm a memória que os mais novos têm. 

Acho que vejo mais o envelhecimento como perder algumas capacidades que se calhar hoje 

em dia dou como que adquiridas.” (PJ1); “Isso, a saúde, penso que a vitalidade está um 

bocadinho relacionada com a saúde e a saúde, os mais velhos começam a sofrer, a precisar 

até de uma bengala porque a coluna… porque eu caio imensas vezes.” (PI3). 

 O envelhecimento foi associado à uma dificuldade para a vivência do quotidiano: “Uma 

pessoa de uma faixa etária, vamos dizer, entre os 60 e os 60 para cima, que já não tem muitas 

capacidades, não tem capacidade de fazer tantas coisas, já tem dificuldades, se calhar, de 

descer escadas, ir à rua, fazer coisas que nós consideramos do nosso dia a dia.” (PJ2). 

 Foi também afirmado o papel biológico, sendo a perda de capacidades definida como 

um processo natural: “Se calhar um bocadinho a degradação das capacidades físicas é a 

primeira coisa que eu pensaria, pronto, porque é uma coisa um bocado fisiológica e acontece 

naturalmente.” (PJ5).  

As pessoas idosas têm mais experiência de vida 

Por outro lado, identificou-se também uma característica com um teor positivo, sendo afirmada 

a ideia do envelhecimento como um processo de aquisição de mais sabedoria e experiência 

de vida (n:20; 13 Entrevistas). Ainda que tenha sido uma ideia partilhada pela generalidade 

dos participantes, esta característica foi mais identificada pelas pessoas jovens. 

 12 destas citações (n: 12; 8 Entrevistas) foram referidas pelas pessoas jovens: “Acho 

que vejo mais o envelhecimento como perder algumas capacidades que se calhar hoje em 

dia dou como que adquiridas, mas também acredito que se vai ganhar muita coisa com o 

envelhecimento. Muita experiência, muitas histórias de vida.” (PJ1); “Porque eu acho que 

muitas vezes as pessoas quando pensam no envelhecimento não é só a perda da capacidade 
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de fazer certas coisas, mas sim, pá, talvez se calhar ficamos um bocadinho mais sábios ao 

envelhecer, porque já temos mais experiências, há uma acumulação de experiências 

maiores…” (PJ2) 

A fase do envelhecimento foi associada ao “pico do conhecimento": “Sim, portanto, eu 

acho que o atingir a idade idosa, portanto, pressupõe também o pico do nosso conhecimento, 

não é da vida, mas das experiências de vida. Portanto, o ser idoso pressupõe um bocado já 

ter vivido a vida jovem, portanto, estar a aprender, o processo de aprendizagem, assim, é um 

bocado uma estagnação desse processo, diria.” (PJ3). 

Em consequência, foi também afirmado o potencial que as pessoas idosas têm para 

partilhar o seu conhecimento com outras pessoas: “Que são pessoas que já viveram mais que 

nós e temos muito a aprender com elas.” (PJ3). 

As restantes oito citações (n:8; 5 Entrevistas) pertencem às pessoas idosas: “Porque 

há pessoas idosas que têm uma experiência de vida que era bom que a divulgassem, que 

pessoas a ouvissem. Porque a gente aprende com idosos, aprendemos coisas que nem nos 

passa pela cabeça. A experiência que as pessoas têm. A nível da experiência, as pessoas 

têm experiências maravilhosas.” (PI8);  

Foi dito que, independente da formação académica, os anos de vida acumulam 

experiência: “É uma pessoa com muito conhecimento. É uma pessoa que nos ensina com a 

sua sabedoria, seja ela qual for, independente de qualquer escolaridade que tenha, que para 

mim o idoso representa isso.” (PI9). 

Assim como afirmado pelas pessoas jovens, considera-se que esta geração tem algo 

para ensinar às outras: “E as pessoas idosas muitas vezes têm muito mais experiência que 

os jovens, têm mais experiência e são capazes de fazer coisas que os jovens não fazem.” 

(PI5). 

3.2.2. A idade é subjetiva 

No decorrer das entrevistas foi identificado um padrão de respostas que definiu a idade como 

um conceito subjetivo (n: 14; 9 Entrevistas). Contudo, é importante ressaltar que este padrão 

foi formado maioritariamente pelas afirmações das pessoas idosas (n:11; 6 Entrevistas). 

 “Eu acho que um idoso é uma pessoa que tem determinada idade, mas que não 

aparenta nem sente que a tem. E uma pessoa velha é o contrário, sente que está velha, que 

muitas vezes é o meu caso, mas que tem menos idade. Isso é o meu conceito de velhice.” 

(PI10). 

Segundo afirmado pelos participantes, a avaliação do significado do envelhecimento 

e a vivência desta fase da vida está dependente de uma condição psicológica: “E a cabeça 

também. Pode ter uma cabeça... Pode ter idade e ter uma cabeça fresca e saudável. Pode 

ter 65 e estar cheia de problemas, de doenças. Nós às vezes é que criamos também as 
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nossas depressões. Depende da maneira como a gente tenta envelhecer. E o que é que 

procuramos fazer para envelhecer melhor.” (PI7);  

Esta condição psicológica é responsável por definir as habilidades ou limitações que 

guiam o quotidiano da pessoa idosa: “O ser idoso está na cabeça das pessoas. Há muitas 

pessoas que dizem, ah, eu sou muito idosa, eu não posso fazer isto, não posso fazer aquilo. 

Eu acho que nós podemos fazer tudo o que quisermos. Tudo o que quisermos. E ser idoso 

não existe. Para mim não existe, porque eu faço, só se eu não puder. Só se não puder fazer, 

é que não faço. Agora, tudo o que eu puder fazer, eu faço. Tudo o que eu puder fazer.” (PI5). 

Em número mais reduzido, as pessoas jovens também manifestaram opiniões 

coerentes com esta ideia de subjetividade mental da idade (n:3; 3 Entrevistas): “Claro que 

depois há idosos, podem ter uma mente muito jovem ou uma mente muito mais envelhecida.” 

(PJ5); “Mas também depende das pessoas. Porque há pessoas que se calhar são mais idosas 

de espírito, mas não têm a idade para serem idosas ou então o contrário.” (PJ1). 

3.2.3. Participação social das pessoas idosas 

No âmbito da participação social das pessoas idosas, os participantes foram questionados 

sobre aspetos como as oportunidades de participação disponíveis e a integração das pessoas 

idosas no quotidiano da sociedade (n:32; 15 Entrevistas). Foram identificados dois subtemas: 

Facilitadores da participação social e Barreiras à participação social. 

 

Facilitadores da participação social 
Os facilitadores desta participação foram identificados, quase na sua totalidade, pelas 

pessoas idosas (n:7; 4 Entrevistas). Apenas uma citação sobre este tópico foi codificada nas 

entrevistas das pessoas jovens (n:1; 1 Entrevista). 

 Em comparação com épocas passadas, identificou-se uma melhoria na forma de 

integração das pessoas idosas: “Eu acho que hoje em dia as pessoas idosas são muito bem 

vistas. Acho que são muito mais acompanhadas do que eram dantes.” (PI10). 

 Foram citadas as iniciativas de participação social destinadas à esta população, sendo 

reconhecido o crescimento e a maior visibilidade destes programas: “Há organizações hoje, 

desde universidades séniores, ou outras organizações de entidades, outras, que chamam e 

estão atentos para essa possibilidade das pessoas não terem atividades, séniores não terem 

atividade.” (PI3). 

 Além disso, ressaltou-se também o papel do próprio indivíduo para a promoção do 

envelhecimento ativo: “Acho que o processo de envelhecimento tem a ver com aquilo que nós 

fomos na vida. O que é que comemos, o que é que bebemos, o que é que fizemos na vida. E 

também teremos uma evolução de envelhecimento consoante aquilo que nós fizemos.” (PI7); 

“Geralmente pode acontecer em estado mais acima, a pessoa vai perdendo algumas 
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competências, mas há pessoas que conseguem manter elas, com exercício físico e afins.” 

(PJ6). 

Barreiras à participação social 

Quanto às barreiras à participação social, foram codificadas 24 citações em 14 entrevistas, 

constituindo uma perspetiva mais partilhada por ambas as gerações: 13 destas barreiras 

foram referidas pelas pessoas idosas (n:13; 7 Entrevistas) e 11 pelas pessoas jovens (n:11; 

7 Entrevistas). 

 Os participantes afirmaram que as pessoas idosas encontram-se isoladas ou 

abandonadas, a experienciar solidão: “Não, eu acho que a maioria, não sei, não a maioria eu 

não posso me referir dessa forma, mas há uma grande parcela da população idosa ainda 

carente de auxílio, de ter quem olhe por eles, então eu acho que isso leva muito à solidão.” 

(PI9); “A visão que eu tenho é que abandonam muitos idosos, mesmo os próprios familiares. 

Filhos, netos.” (PI4); “Porque as pessoas da minha idade solitárias sofrem muito. Sofrem 

muito. O isolamento é destrutivo.” (PI3); “Acho que estão um bocado à parte. Claro que 

depende do sítio, há sempre pessoas que estão em lares e assim, que acabam por integrar 

um bocadinho mais as pessoas, mas acho que há muitas pessoas idosas que estão muito à 

parte na sociedade e realmente sozinhas.” (PJ4). 

 Foram listadas algumas barreiras para a participação social desta população, como a 

insuficiência de iniciativas governamentais e comunitárias: “E felizmente o nosso país está a 

despertar para essas pessoas e está a solicitá-las para uma nova aprendizagem que lhes vai 

fazer muito bem e vai ter provavelmente ou professores mais velhos ou professores mais 

novos e isso é muito bom porque o país está atento, só que é muito pouco, tudo o que se faz 

ainda é pouco.” (PI3); “Eu acho que depende muito do nível social. Infelizmente, aquele idoso 

com menos condições financeiras, eles vivem muito mais à margem da vida. Então eu acho 

que faltam políticas governamentais para que se tenha um olhar diferenciado para ver essas 

necessidades e tentar minimamente supri-las, mas eu acho que falta muito ainda.” (PI9); “Há 

organizações e movimentos para isso acontecer, mas não está nem perto do que é o ideal. 

Podia haver muito mais investimento no que é o fim da vida e o acompanhamento dessa fase 

da vida. É um bocado, pronto, acabamos de trabalhar e deixamos assim um bocado, olha, já 

tens uma vida feita, os teus amigos feitos e aproveita a vida. Mas, pronto, depois é difícil.” 

(PJ3). 

 Foi também apontada a ideia de que os lares funcionam como um escape ao cuidado 

desta população: “Há aquelas pessoas que são amandadas um bocadinho para os lares e 

pronto, e fica para aí e orienta-te.” (PI10); “Realmente sinto que cada vez mais as pessoas 

querem mandar os pais ou os avós para lares, para conseguirem também criar esse 
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distanciamento, para não terem que se preocupar. Ele está lá no lar, está bem, não tenho que 

me preocupar com ele.” (PJ9). 

 Por outro lado, em contraste com as perspetivas acima referidas, alguns participantes 

acreditam que falta nas próprias pessoas idosas o esforço para integrarem-se mais na 

comunidade: “As pessoas às vezes também se isolam demais. Não aceitam muitas vezes que 

serem tão sozinhas porque às vezes é o que elas escolhem.” (PI7); “Porque há muitas 

oportunidades, mas as pessoas em si acho que não querem. Não querem.” (PI6); “Outros é 

que se vão deixando ficar e preferem ficar em casa ou se é mais cómodo, já não têm idade 

para isso. Apesar de ser uma boa oportunidade para eles exercitarem outras funcionalidades, 

não ficarem parados em casa.” (PJ1). 

3.2.4. Há uma incompatibilidade entre as pessoas idosas e as pessoas jovens 

No decorrer das entrevistas, as perspetivas apresentadas no âmbito da integração social das 

pessoas idosas e dos relacionamentos intergeracionais apontam para a existência de uma 

incompatibilidade entre o modo de viver das duas gerações em questão (n:11; 8 Entrevistas). 

As características da sociedade moderna, em conjunto com o avanço das tecnologias, foram 

definidas como as causadoras desta falta de compatibilidade. 

A sociedade atual e as novas tecnologias são muito avançadas 

A rapidez do mundo atual, descrita como a grande velocidade dos avanços sociais e da 

modernização, assim como o ritmo acelerado em que o quotidiano é vivido, foi descrita como 

um obstáculo para que as pessoas idosas mantenham relacionamentos com as pessoas 

jovens (n:7; 5 Entrevistas). Esta noção foi mencionada por membros de ambas as faixas 

etárias entrevistadas: Pessoas jovens (n:4; 3 Entrevistas); Pessoas idosas (n:3; 2 Entrevistas). 

“Vivemos a correr e os idosos já são mais slow down, já correram há muitos anos atrás 

e agora chega uma fase que não dá para acompanhar.” (PJ7); “Se estão em cidades grandes, 

é porque há demasiada euforia na cidade. Coisas muito rápidas a acontecer e eles acabam 

também por ser deixados um pouco de lado então…não sei.” (PJ10).  

Segundo afirmado por um dos participantes jovens, o avanço da sociedade causa uma 

desidentificação entre as gerações: “E acho que as pessoas acabam por deixar de se 

identificar com os pais, com os avós, com as pessoas mais velhas, e ao deixares de te 

identificares como eu sou também, acabas por te distanciar mais em termos de 

relacionamento. E acho que é por isso que acontece mais. Muitas vezes acho que não é 

intencional, não é não me quero dar mais com a minha avó, com o meu avô, com o meu pai, 

com a minha mãe. É simplesmente um distanciamento que acontece por causa da evolução 

da sociedade.” (PJ9). 
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As novas tecnologias foram reconhecidas como parte integrante desta modernidade 

que causa um distanciamento entre as pessoas idosas e as pessoas jovens: “Eu acho que o 

mundo está cada vez a avançar mais depressa, as ideologias estão cada vez a mudar mais, 

a tecnologia está a avançar cada vez mais depressa, e isto são tudo questões em que as 

pessoas mais velhas não conseguem acompanhar ao mesmo ritmo que nós.” (PJ9); “Eu acho 

que hoje em dia os computadores não ajudam nada porque as pessoas, os miúdos isolam-se 

muito nos seus próprios quartos.” (PI10); “A maneira de pensar... É que estamos... No meu 

tempo, eu não tive informática. E isso é uma décalage enorme. Enorme, enorme. Portanto, 

hoje eu entro num autocarro, entro no comboio, só funciono com transportes públicos, e vejo 

toda a gente... é verdade que os velhos também começam a ficar ligados aos telemóveis e à 

informática, mas, sobretudo, os jovens que trabalham com os telemóveis com muita agilidade, 

coisa que no meu caso não acontece.” (PI3). 
 
As pessoas idosas são vistas como rígidas 
As quatro codificações deste subtema foram todas provenientes das entrevistas feitas a 

pessoas jovens (n:4; 4 Entrevistas). 

 Foi manifestada a ideia de que as pessoas idosas são vistas como retrógradas e por 

isso não estão abertas a modernização: “E depois acontece também pensarem muito nos 

idosos como as pessoas retrógradas, as pessoas que não conseguiram evoluir no seu tempo, 

que são contra as novas coisas da modernização, digamos assim.” (PJ5). 

 Segundo afirmado pelas pessoas jovens, a juventude tem maior disponibilidade para 

aprender coisas novas: “Acho que estamos mais abertos a aprender enquanto somos mais 

jovens”. (PJ10). Em contraste, as pessoas idosas são caracterizadas por apresentar uma 

mentalidade mais rígida: “E é muito mais complicado mudar ideias de pessoas que já viveram 

a sua vida toda, também, do que de pessoas que estão no processo de aprendizagem.” (PJ3); 

“Porque, inevitavelmente, claro que há muita gente mais velha que decide isolar-se muito na 

sua... naquilo que foi a sua vida, naquilo que acha que é certo e depois tudo o que vai além 

do que a pessoa viveu…ainda por cima os mais velhos têm mais dificuldade a aprender, a 

criar outras... ter outro tipo de vida. Então, acho que vai ser sempre um caminho difícil dos 

dois lados. Tanto dos mais novos como dos mais velhos para com os mais novos. Então... é 

difícil, mas acho que é o alvo.” (PJ8). 

3.3. Projeto intergeracional 

Na parte final das entrevistas, os participantes foram questionados sobre o seu interesse para 

a eventual participação em um projeto intergeracional direcionado ao meio ambiente (n:36; 20 
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Entrevistas). Foram identificados três subtemas: Interesse para participar, Ideias para o 

projeto e Importância do acompanhamento técnico. 

3.3.1. Interesse para participar 

De forma geral, os participantes de ambas as gerações demonstraram interesse em participar 

ou consideraram a ideia interessante: Pessoas jovens (n:9; 9 Entrevistas); Pessoas idosas 

(n:15; 10 Entrevistas).  

A maior parte das respostas sobre o tema não foram muito desenvolvidas. Ainda 

assim, alguns participantes justificaram o seu interesse pela participação em causas 

consideradas louváveis, sendo o meio ambiente reconhecido como uma destas: “Eu acho que 

é sempre bom. O meio ambiente é sempre um bom tema para as duas gerações, para ser só 

idosos ou só crianças, eu acho que é sempre um bom tema.” (PI10); “É uma ideia bastante 

interessante. Eu acho que tudo que a gente possa se engajar em benefício do meio ambiente 

e da sociedade é louvável.” (PI9); “Acho que é muito interessante, acho que é muito 

interessante, havendo tempo, porque também estou matriculada noutros estabelecimentos 

que tentam tratar dos séniores. Dentro das minhas possibilidades, essa de plantar, há um 

ditado que é escrever um livro, plantar uma árvore e ter um filho. Portanto, lembro-me disso 

antigamente, há pessoas que o fizeram, outras não, mas acho que sim, que era uma ideia 

muito interessante.” (PI3). 

As pessoas jovens consideraram um projeto deste género como uma oportunidade 

para a partilha de conhecimento entre ambas as gerações: “Acho engraçado. É giro. E 

aprendemos sempre, também, com os mais velhos.” (PJ3); “Sim, acho que sim, eu acho que, 

a nível pessoal a minha opinião é que nós temos muito a aprender com toda a gente, 

principalmente com pessoas que já viveram muito, mas também com pessoas que já viveram 

menos do que nós, porque podem ter experiências muito diferentes, já ter estado em sítios 

onde nós nunca estivemos e portanto temos sempre coisas diferentes a aprender com toda a 

gente e acho que era uma iniciativa interessante, daria sempre para juntar ideias de várias 

gerações e de várias pessoas, de várias culturas diferentes, com diversas experiências e 

acabaria, eu acho que podia resultar.” (PJ5); “Ah, eu acho que sim. Dependendo do tipo de 

projeto, ou seja, se fosse alguma coisa que desse para... ou seja, obter conhecimento da parte 

deles, dar conhecimento da nossa parte, de algumas coisas, e isso contribuísse de forma 

ecológica, era muito interessante.” (PJ10). 

3.3.2. Ideias de atividades 

Não foi apresentada uma grande quantidade de ideias para o projeto (n:6; 3 Entrevistas). Duas 

destas ideias foram apresentadas pelas pessoas idosas (n:2; 2 Entrevistas), e quatro foram 

apresentadas pelas pessoas jovens (n:4; 4 Entrevistas). 
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Os participantes focaram-se em ações práticas e recorrentes, como a recolha do lixo 

e o ensino da reciclagem: “Esses que já estão a ser divulgados, que é recolher os plásticos 

das praias, já estão também a acontecer, mas seria esses, sei lá, ensinar as crianças mas 

sem as assustar, sem as assustar, que não se deita, come o gelado e deita para o chão, 

porque o papel tem que ser recolhido, o que leva para a praia tem que ser recolhido, os adultos 

fumadores que atiram com as beatas para o chão,  a recolha das beatas, os plásticos que 

andam por aí.” (PI3). 

 Nas suas sugestões, as pessoas jovens mostram-se preocupadas com a capacidade 

física apresentada pelas pessoas idosas: “Por exemplo, coisas que não envolvam muito a 

locomoção, porque a maior parte dos idosos têm dificuldade de locomover-se, pronto, grandes 

trajetos, grandes distâncias. Não sei. Eu iria dizer limpar uma mata, só que depois também 

vai um bocado contra o que eu acabei de dizer, não é? Não sei.” (PJ2); “Deixa cá ver o que é 

que se poderia fazer. É assim, os idosos cansam-se com muita facilidade, pelo menos é a 

ideia que eu tenho. Seria, se calhar, algum projeto mais... Pois, o problema é ser prático. 

Prática é sempre complicado. Mas a ideia é ter, tipo, sei lá, uma ação de sensibilizar o público. 

Por exemplo, um videozinho, tipo um sketch, feito entre idosos e jovens, era uma cena 

engraçada. Tipo, um meio que um teatrozinho.” (PJ10). 

3.3.3. Importância do acompanhamento técnico 

Devido à noção de que existem diferenças entre gerações, os participantes apresentaram a 

necessidade de que um projeto deste género seja acompanhado de forma técnica (n:6; 6 

Entrevistas). Salienta-se que esta necessidade foi identificada sobretudo pelas pessoas 

jovens (n:5; 5 Entrevistas), sendo apenas uma citação pertencente a uma pessoa idosa (n:1; 

1 Entrevista). 

Apresentou-se a preocupação de que ambas as gerações se possam sentir envolvidas 

caso participem de um projeto: “Eu acho que tem que haver realmente todo um planejamento 

e os líderes, no caso, teriam que ter realmente uma psicologia, já que é sua área, voltada para 

que fosse trabalhado todas essas diferenças. Porque eu acho que o bonito é a gente olhar 

para as diferenças e trabalhar com elas, mas tudo isso tem que ter um trabalho muito bem 

organizado para que corra bem, para que todos se sintam entrosados, adaptados.” (PI9). 

Foi afirmado que a interação entre as pessoas idosas e as pessoas jovens poderia ser 

impactada por algumas características em que as gerações diferem, como por exemplo, a 

forma de tratamento, pelo que é necessário haver uma preparação para tal interação: “Acho 

que convinha haver um guião. Um guião de género, tipo, não precisava estar tudo escrito, 

mas era, pronto, estes são os pontos das atividades do dia, e meio que haver, tipo, pelo menos 

um quebra gelo inicial de, pronto, estes são certas pessoas, estes são certas pessoas, de 

formas também que, se calhar, como convinha tratarmos uns aos outros, porque, sei lá, um 
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idoso pode não gostar da forma como eu falo contigo e às vezes eu não reparar, e estar a ser 

mal educado, ou seja, se calhar, tipo, ter cuidados com certas coisas, tipo, apresentar-nos às 

pessoas no início e assim. Isso sim, de forma estruturada, o resto podia se calhar fluir mais 

facilmente.” (PJ10). 

Foi também manifestada a preocupação para que haja uma igualdade de estatutos 

entre as gerações: “Primeiro, acho que devia ter pessoas que, de facto, quisessem estar a 

interagir umas com as outras. Se calhar, escolher jovens que não fossem muito impacientes 

e também idosos que não... Porque depois há sempre conflitos intergeracionais, tipo, ah, mas 

porque é que eu vou estar com os meninos? Ou então, ao contrário, porque é que eu vou 

estar com os velhotes? Acho que há pessoas que estejam dispostas a isso, sem haver quase 

como uma superioridade de geração, qual é a geração que está mais sobreposta à outra. Não 

sei bem quais são os melhores aspectos a ter em conta, mas pelo menos não sobrepor 

nenhuma das gerações.” (PJ1). 
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CAPÍTULO 4 

Discussão 

 

Dada a necessidade de resposta à problemática das alterações climáticas e do 

envelhecimento da população, destacou-se o potencial de interligação destas duas questões. 

Através da realização de entrevistas individuais semiestruturadas, o presente trabalho buscou 

compreender a perceção de duas populações, pessoas jovens e pessoas idosas, face às 

temáticas do ambientalismo e do envelhecimento. Mais especificamente, foram estruturadas 

as seguintes questões de investigação: “Quais são as representações da população idosa e 

da população jovem face ao ambientalismo e ao envelhecimento?” e "Que fatores devem ser 

tidos em conta para o desenvolvimento de um programa intergeracional nesta área?”.  

 Em primeiro lugar, no contexto da relação entre as gerações e o envolvimento pró-

ambiental, foi investigada a possibilidade de uma geração ser definida socialmente como mais 

envolvida nas questões ambientais. A partir dos resultados obtidos, nenhum grupo etário pôde 

ser apontado como o mais preocupado com o ambientalismo. As respostas associaram o 

cuidado com o ambiente a todas as gerações: crianças, pessoas jovens, adultos de meia-

idade e pessoas idosas. 

 Estes resultados são coerentes com as descobertas provenientes do estudo realizado 

por Marlon e colaboradores (2022). Nesta investigação, os autores procuraram examinar a 

existência de diferenças na forma como as gerações percecionam as alterações climáticas. 

Foram tidas em conta questões como a crença na realidade do aquecimento global e o nível 

de preocupação manifestado. De forma geral, ainda que as gerações mais novas tenham 

apresentado maiores níveis de preocupação e suporte das políticas ambientais, as diferenças 

encontradas não foram acentuadas. Os resultados demonstraram a existência de uma 

preocupação significativa das gerações boomer e anteriores (indivíduos nascidos até 1964) 

face às questões ambientais (Marlon et al., 2022).  

Contudo, estudos têm apontado para a crescente aflição manifestada pela população 

juvenil face ao seu futuro. Considera-se que as pessoas jovens serão as mais afetadas pelas 

mudanças ambientais e consequente falta de segurança, o que as faz requerer da restante 

população ações de mudança (Thiery et al., 2021; Hagedorn et al., 2019). As gerações 

anteriores são vistas como consumidoras dos recursos naturais (Street & Cossman, 2006), 

assim como são entendidas como as detentoras do poder e autoridade para provocar a 

transformação do atual cenário ambiental (para revisão ver Chazan & Baldwin, 2019). 

Recorrentemente põe-se um foco no futuro da Terra e nas suas consequências prejudiciais 

às gerações mais novas. Contudo, sabe-se também que os efeitos destas alterações tornam-
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se cada vez mais frequentes na atualidade, e as pessoas idosas que possuem menor saúde 

física estão mais vulneráveis a estes efeitos negativos (Pillemer et al., 2022a).  

Os resultados salientaram também o papel da educação ambiental fornecida nas 

escolas e a influência desta na consciencialização das gerações mais novas sobre as 

alterações climáticas e o cuidado ambiental. As crianças aprendem a praticar 

comportamentos pró-ambientais através da observação de modelos, como por exemplo 

membros da família e professores (Hosany et al., 2022). Tanto em contexto de sala de aula 

como em visitas de campo, crianças e adolescentes em idade escolar têm sido estimulados 

ao cuidado ambiental (van de Wetering et al., 2022). Segundo a metanálise realizada por van 

de Wetering e colaboradores, a educação ambiental tem o potencial de impactar as crianças 

e adolescentes em diversos níveis: conhecimento ambiental, atitudes, intenções e 

comportamentos (van de Wetering et al., 2022). 

Quanto à participação prévia em projetos ambientais, apenas três dos vinte 

participantes entrevistados no presente estudo afirmaram já ter participado em iniciativas 

deste cariz, sendo os mesmos três pertencentes à população jovem. Ainda que não sejam 

diferenças exacerbadas, os menores níveis de preocupação e participação ambiental 

apresentados pelas pessoas idosas podem ser explicados pelo contexto em que estão 

inseridos. Ao contrário das gerações mais novas, as pessoas idosas já não estão inseridas 

no ambiente escolar. Devido à crescente preocupação com as alterações climáticas a nível 

global, a educação ambiental tem sido mais desenvolvida. Contudo, esta não foi uma 

realidade tão presente na educação das gerações anteriores. A globalização faz também com 

que a temática ambiental seja amplamente abordada nas redes sociais, um cenário que está 

mais associado às pessoas jovens (Han & Ahn, 2020). Segundo as pesquisas indicam, a falta 

de conhecimento e experiência na área constitui uma das principais barreiras para que as 

pessoas idosas possam envolver-se com as questões ambientais. Além disso, salienta-se 

também a falta de investimento das organizações ambientais neste grupo etário e nas suas 

capacidades de contribuição (Diehl, 2022; Pillemer, 2017).  

Por outro lado, apesar do baixo nível de participação prévia em projetos apresentado 

por ambas as populações, a generalidade dos participantes demonstrou-se adepta dos 

comportamentos pró-ambientais. Foi possível perceber que a vida quotidiana, tanto das 

pessoas jovens como das pessoas idosas, é composta por ações que visam o cuidado 

ambiental. Reciclagem, diminuição do consumo de água e plantação de hortas constituem 

algumas das práticas citadas. Embora tenha sido reconhecido o papel dos que detêm maiores 

recursos, como os líderes governamentais e as grandes empresas, visto que as suas ações 

afetam diretamente as políticas ambientais e a emissão de gases com efeito de estufa (Dietz 

et al., 2020), os participantes identificaram também a responsabilidade individual. Sabe-se 

que as escolhas quotidianas de cada pessoa, como a utilização de combustíveis fósseis ou o 
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consumo de bens alimentares, influencia direta ou indiretamente o sistema ambiental. Além 

disso, a vivência em sociedade faz com que as ações individuais produzam também efeitos 

nas ações de terceiros, em cenários como o ambiente de trabalho ou o agregado familiar 

(Dietz et al., 2020). 

Quanto aos aspetos que funcionam como obstáculos ao envolvimento pró-ambiental, 

destacou-se a falta de interesse dos indivíduos e as fraquezas da comunicação social. 

Segundo o modelo proposto por Kollmuss e Agyeman em 2002, a prática de comportamentos 

pró-ambientais está dependente de variados fatores, externos e internos. O modelo afirma 

que os fatores internos, como traços de personalidade e sistema de valores, em conjunto com 

os fatores externos, como cultura e estatuto socioeconómico, formam o que os autores 

chamam de “consciência pró-ambiental” (Kollmuss & Agyeman, 2002, p.256). A interação 

entre todos estes fatores constitui o mecanismo influenciador da ação pró-ambiental 

(Kollmuss & Agyeman, 2002). 

A fim de que os indivíduos sejam impulsionados para o envolvimento com a causa 

ambiental, uma visão multidimensional deve ser adotada, considerando aspetos como 

conhecimentos, valores e atitudes (Kollmuss & Agyeman, 2002; Bowers & Creamer, 2020). 

Para além de adquirir as ferramentas necessárias para agir em benefício do ambiente, é 

também necessário que os indivíduos sejam motivados a interagir com a problemática das 

alterações climáticas. 

Os canais de notícia (e.g., televisão; websites) fornecem grande parte da informação 

sobre as alterações climáticas detida pelo geral da população, o que molda os pensamentos 

e comportamentos dos indivíduos face a este tópico (para revisão ver Schäfer & Painter, 

2021). Contudo, segundo o estudo realizado por Han e Xu (2020) na China, os efeitos da 

media tradicional tornam-se muito reduzidos quando comparados com o impacto da 

comunicação interpessoal e das redes sociais. A comunicação interpessoal demonstrou ter a 

maior influência nos comportamentos pró-ambientais. Dado as características das redes 

sociais enquanto canal de diálogo entre utilizadores, estas apresentaram um papel 

significativo enquanto intensificadoras da relação entre a comunicação interpessoal e os 

comportamentos pró-ambientais (Han & Xu, 2020). Tais efeitos podem ser observados no 

caso da Greta Thunberg, que teve a sua repercussão largamente intensificada através das 

redes sociais (Boulianne et al., 2020). Assim, o potencial das novas formas de comunicação 

social poderá ser explorado com o objetivo de aumentar a qualidade das informações sobre 

as alterações climáticas fornecidas ao público. 

Além disso, como mencionado anteriormente, sabe-se que a integração digital das 

pessoas jovens contrasta com a menor experiência tecnológica das pessoas idosas (Jarrott 

et al., 2021). Por isso, salienta-se também a importância do investimento na literacia digital da 
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população sénior, para que possam estar integradas nesta divulgação através das redes 

sociais e para que possuam as ferramentas necessárias para interagir nestas plataformas. 

Referente ao tema do envelhecimento, coerente com a revisão de literatura realizada, 

os participantes entrevistados revelaram que a representação social das pessoas idosas é 

maioritariamente negativa. Segundo afirmado por Diehl, quatro noções estereotípicas estão 

comumente associadas ao envelhecimento: esta fase da vida está relacionada a perda e ao 

declínio, as alterações que ocorrem são incontroláveis, as perdas são permanentes e 

irreversíveis, e as pessoas idosas representam um fardo para a sociedade (Diehl, 2022).  

Ainda que o envelhecimento esteja inegavelmente relacionado às alterações 

fisiológicas e ao declínio da saúde, é importante ter em conta os avanços médicos verificados 

e o facto de que este processo não decorre da mesma forma em todas as pessoas, estando 

dependente da individualidade de cada um (Crimmins, 2015). Além disso, as mudanças que 

ocorreram na sociedade a nível educacional e económico contribuíram para que as pessoas 

idosas da atualidade tenham melhores condições de vida e possam continuar ativas nas suas 

comunidades, sobretudo no que toca à faixa-etária dos 60 aos 75 anos (para revisão ver Diehl 

et al., 2020). 

No cenário onde o declínio associado à idade é visto como inevitável e incontrolável, 

é indispensável que seja considerada a relevância do estilo de vida e dos hábitos 

comportamentais dos indivíduos. Sem que seja excluído o papel da genética, sabe-se que a 

adoção de hábitos saudáveis, como manter-se física e cognitivamente ativo, contribui para 

que doenças cognitivas como o Alzheimer sejam evitadas (para revisão ver Diehl et al., 2020). 

Assim como estabelecido pelos indicadores do envelhecimento ativo, que apontam a 

responsabilidade da sociedade e das próprias pessoas idosas, é essencial que sejam 

asseguradas as condições para que esta população possa viver uma vida ativa nas suas 

comunidades (World Health Organization, 2002; Bárrios, 2016). Os estereótipos afirmam que 

as pessoas idosas são dependentes do restante da sociedade, constituindo um peso para a 

mesma. A vivência ativa e promotora da participação constitui uma ferramenta para que esta 

ideia seja combatida. 

Os participantes não se focaram apenas nos aspetos do envelhecimento considerados 

negativos, apontando para uma visão dualista do processo de envelhecimento. Assim como 

visto na revisão de literatura, a noção dualista do envelhecimento, que foca tanto 

características negativas quanto positivas, foi encontrada por diversos autores que 

relacionaram a representação das pessoas idosas ao Stereotype Content Model (Fiske et al., 

2002). Os estudos realizados nesta área demonstraram que as pessoas idosas são 

caracterizadas por maior afetuosidade em contraste com menores níveis de competência 

(para revisão ver Marques et al., 2014). 
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No presente estudo, as pessoas idosas foram positivamente associadas à possessão 

de uma maior sabedoria, sendo dada ênfase às experiências que adquirem ao longo dos 

anos. Esta noção apresentada não só pelas pessoas idosas, mas também pelas pessoas 

jovens vai ao encontro do que é afirmado pelo autor Karl Pillemer ao abordar o conceito de 

wisdom-sharing e representa uma oportunidade para o contacto intergeracional. Segundo 

apresentado pelo autor, as características destas duas populações interligam-se através do 

facto de que as pessoas jovens necessitam de obter conhecimento e as pessoas idosas 

possuem a capacidade de dividir este conhecimento sobre a vida (Pillemer et al., 2022b). Na 

partilha das suas histórias, as pessoas idosas podem abordar temáticas como a infância, 

relacionamentos, educação e vida profissional (Al-Ghafri et al., 2023). Além dos benefícios 

para as pessoas jovens, o ato de reviver e avaliar o seu passado mostra-se também positivo 

para a aceitação da vida decorrida e do futuro das pessoas idosas (para revisão ver Al-Ghafri 

et al., 2023). 

Outra característica vinculada a esta população pelos participantes foi a definição da 

idade enquanto um constructo subjetivo. Segundo as pesquisas indicam, a idade subjetiva 

consiste na avaliação da idade sentida por um indivíduo através de medidas psicológicas, 

cognitivas e físicas (Gendron et al., 2018). Alguns estudos têm investigado a relação entre a 

idade subjetiva e a representação social negativa da pessoa idosa, sendo apresentado o 

desejo de preservar a identidade de pessoa jovem para escapar à definição social da pessoa 

idosa (para revisão ver Gendron et al., 2018). Apresentar uma idade subjetiva menor do que 

a idade cronológica pode significar uma forma de defesa contra o idadismo (Chasteen & Cary, 

2015). A definição do que significa ter uma determinada idade, como por exemplo 75 anos, 

pode ser influenciada pela cultura social que está dominada por uma visão de evitamento do 

envelhecimento. Assim, a idade subjetiva pode ser um resultado da “internalização dos efeitos 

do idadismo” (Gendron et al., 2018, p.620). Por outro lado, Hughes e Touron afirmam que o 

vínculo entre os estereótipos negativos e a idade subjetiva não é claro, e apresentam uma 

perspetiva mais positiva deste constructo. O avanço da idade sentida é relacionado a um 

maior declínio da saúde. A idade subjetiva é retratada como influenciadora positiva dos níveis 

de bem-estar e saúde, e as pesquisas indicam que esta afeta e é afetada pela capacidade de 

independência das pessoas idosas para a realização das suas atividades quotidianas 

(Hughes & Touron, 2021).  

Assim, poderá ser importante que a relação entre a representação social da pessoa 

idosa e o conceito de idade subjetiva seja mais investigada, a fim de que o entendimento da 

idade subjetiva enquanto um mecanismo positivo não seja utilizado para a propagação das 

crenças idadistas. 

A temática da participação social das pessoas idosas ressaltou tanto o papel da 

comunidade quanto a responsabilidade das próprias pessoas idosas no que toca à sua 
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participação enquanto membro da comunidade. Por um lado, foram ressaltados os avanços 

e os esforços sociais que têm sido feitos para que esta população seja mais valorizada, como 

por exemplo a criação de iniciativas que reconhecem a importância do envelhecimento ativo 

e a capacidade das pessoas idosas para vivenciá-lo. Por outro lado, os participantes também 

referiram o isolamento, a solidão e o abandono experienciado pelas pessoas idosas.  

A participação social constitui um dos critérios para o envelhecimento ativo e está 

associada a maiores níveis de saúde física e emocional, funcionamento cognitivo, bem-estar 

e qualidade de vida geral. Segundo as pesquisas indicam, os benefícios da participação social 

não estão dependentes apenas da regularidade do contacto social. Estes benefícios são 

também acrescidos pela qualidade das relações estabelecidas através das interações sociais, 

criando oportunidades para que as pessoas idosas sintam que estão conectadas a outras 

pessoas e podem contribuir para a comunidade (para revisão ver Townsend et al., 2021).  

Com o objetivo de criar intervenções que sejam mais eficazes para a promoção da 

participação social, Townsend e colaboradores realizaram uma revisão sistemática de 

literatura a fim de investigar os aspetos que funcionam como facilitadores e/ou barreiras a 

esta participação. Um mesmo aspeto pode ser definido como facilitador ou barreira, a 

depender da sua configuração (e.g., níveis socioeconómicos) (Townsend et al., 2021).  

Após a revisão realizada, quatro temas principais foram identificados: fatores 

demográficos, fatores internos/individuais, fatores ambientais e fatores de conexão social. Os 

fatores internos e individuais, como saúde e motivações, constituíram o tema de maior 

dimensão (Townsend et al., 2021). Tal facto assinala a relevância das ações do próprio sujeito 

no investimento do seu envelhecimento ativo. 

A tecnologia foi indicada como um sub-tema dos fatores internos/individuais, 

representada como uma temática emergente e uma potencial facilitadora da participação 

social (Townsend et al., 2021). Os participantes entrevistados no presente estudo citaram o 

avanço tecnológico como uma das razões para a separação entre as gerações na atualidade. 

Esta questão tem sido recentemente explorada por diversos estudos, sendo a integração 

digital das pessoas idosas considerada uma oportunidade para a integração social desta 

população e para a promoção da intergeracionalidade em diversos contextos, como por 

exemplo o familiar (Sen et al., 2022; Phang et al., 2023).  

Outra característica diferenciadora das gerações, segundo apresentado pelas 

pessoas jovens, é o carácter de rigidez associado às pessoas idosas. De acordo com a 

perceção dos participantes, as pessoas idosas estão menos propensas à modernização e ao 

aprendizado de novos conhecimentos. Estes atributos podem ser definidos como “abertura à 

experiência”, um dos cinco grandes traços de personalidade propostos pelo modelo five-

factor, e está relacionada à características como criatividade, imaginação, curiosidade e níveis 

de conservadorismo (Costa & McCrae, 1986).  
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Segundo a metanálise realizada por Roberts e colaboradores em 2006, a abertura à 

experiência está negativamente associada ao envelhecimento. Os resultados indicaram 

maiores níveis deste traço nas pessoas jovens entre os 18 e 22 anos, e uma diminuição destes 

valores a partir dos 60 anos de idade (Roberts et al., 2006). Estudos mais recentes também 

têm encontrado este padrão decrescente de abertura à experiência nos anos de vida mais 

avançados (Wagner et al., 2016; Schwaba & Bleidorn, 2018). 

Apesar disso, é importante ressaltar os benefícios deste traço de personalidade 

encontrados na literatura. Diversos estudos têm associado uma maior abertura à experiência 

nas fases mais avançadas da vida a um melhor funcionamento cognitivo, especialmente nas 

áreas relativas à memória (Pocnet et al., 2021; Stolz et al., 2023; Gregory et al., 2010). 

 Mühlig-Versen, Bowen e Staudinger (2012) pretenderam explorar a plasticidade da 

personalidade, com foco na abertura à experiência, através de um programa de treino para a 

prática do voluntariado. Os autores definiram como hipótese que a combinação entre fatores 

internos (medidos através das crenças de controlo interno) e recursos externos (treino e 

prática do voluntariado) iria resultar em mudanças positivas nos níveis de abertura à 

experiência. Os resultados foram ao encontro da hipótese determinada, demonstrando que 

após a participação no treino e a prática do voluntariado, indivíduos com maior crença de 

controlo interno apresentaram maiores níveis de abertura à experiência (Mühlig-Versen et al., 

2012). As descobertas deste estudo apontam para o papel benéfico de iniciativas externas no 

que toca ao fortalecimento das características internas dos indivíduos (Staudinger, 2020). 

A abertura à experiência pode ser especialmente importante para a satisfação com a 

vida daqueles que estão a experienciar os desafios provenientes da reforma (Stephan, 2009). 

Assim, importa que as intervenções que buscam o envelhecimento ativo das pessoas idosas 

considerem os benefícios do incentivo à uma maior abertura à experiência.   

De forma geral, todos os participantes demonstraram interesse em participar de um 

projeto intergeracional direcionado ao ambiente. Contudo, as respostas foram na sua maioria 

pouco desenvolvidas, o que indica a necessidade de um maior investimento nesta temática, 

para que as práticas da intergeracionalidade e do envolvimento pró-ambiental sejam 

consideradas mais atrativas pela população.  

Nas suas sugestões de atividades para o projeto, as pessoas jovens manifestaram a 

preocupação com o grau de capacidade física das pessoas idosas. Esta perceção vai ao 

encontro da noção de baixa competência associada à população sénior (para revisão ver 

Marques et al., 2014), baseada no Stereotype Content Model (Fiske et al., 2002) mencionado 

anteriormente. Estes dados confirmam a relevância da estruturação de iniciativas que 

demonstrem as competências das pessoas idosas, fornecendo informação contrária ao 

estereótipo social (Garcia-Marques & Mackie, 1999).  
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Os participantes reconheceram também a importância do acompanhamento técnico 

do projeto. Tendo em conta os objetivos que um projeto deste género pretende atingir, é 

imprescindível que na construção do mesmo estejam presentes as formulações teóricas 

adequadas que se mostram eficazes. Quanto à redução do idadismo através da promoção da 

intergeracionalidade, salienta-se o papel dos fatores determinantes para a mudança de 

atitudes intergrupais: contacto intergrupal positivo (Bousfield & Hutchison, 2010), criação de 

laços afetivos (Pettigrew & Tropp, 2006) e exposição à informação contrária ao estereótipo 

(Garcia-Marques & Mackie, 1999). No que toca ao estímulo para o envolvimento pró-

ambiental, existem inúmeras teorias psicológicas, sociológicas e económicas que visam a 

mudança comportamental neste contexto (Tian & Liu, 2022). Assim, dado que o 

comportamento pró-ambiental está relacionado a uma multidimensionalidade de fatores, 

autores sugerem que seja adotada uma perspetiva integrativa que tenha em conta elementos 

internos e externos (Tian & Liu, 2022; Kollmuss & Agyeman, 2002). 

Em suma, tendo em conta as questões de investigação estabelecidas, é importante 

ressaltar que não foram encontradas diferenças acentuadas na forma como as duas gerações 

entrevistadas percecionam a temática ambiental e a representação social da pessoa idosa. 

Ambos os grupos demonstraram baixo envolvimento prévio com as questões ambientais. 

Entretanto, a generalidade dos participantes perceciona as alterações climáticas como um 

problema real e reconhece a responsabilidade das ações individuais para a mitigação dos 

efeitos nocivos destas alterações, tendo sido possível observar que os comportamentos pró-

ambientais fazem parte do quotidiano dos participantes. Quanto à representação social das 

pessoas idosas, ambos os grupos manifestaram opiniões coerentes com o que foi indicado 

pela revisão de literatura: as pessoas idosas são representadas de forma maioritariamente 

negativa, com especial enfoque dado à diminuição das capacidades nesta altura da vida. 

Contudo, foi reconhecida a maior experiência de vida associada a esta população, assim 

como foi indicado que este acúmulo de conhecimentos poderá ser benéfico para o incentivo 

das relações intergeracionais. 

Quanto aos fatores que deverão ser tidos em conta para o desenvolvimento de um 

programa intergeracional nesta área, é fundamental que sejam considerados os aspetos 

apresentados como barreira ao envolvimento pró-ambiental. Além disso, é essencial que 

sejam analisados os fatores que funcionam como barreiras ou facilitadores à participação 

social das pessoas idosas, e que sejam examinadas as diferenças entre gerações que 

poderão dificultar o contacto intergeracional. 

As relações intergeracionais podem ser representadas através de uma perspetiva 

ambivalente. As divergências entre gerações, muitas vezes associadas a preconceitos e 

estereótipos negativos, originam conflitos entre as gerações. Por outro lado, o reconhecimento 
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das características positivas que podem advir da cooperação entre gerações aponta para uma 

faceta de solidariedade associada a este tipo de relações (Ayalon et al., 2023).  

A problemática das alterações climáticas pode também ser entendida através desta 

lente ambivalente. Por um lado, as pessoas jovens associam as alterações negativas do 

ambiente às ações das gerações anteriores, criando uma tensão entre estes dois grupos. Por 

outro lado, o desejo de generatividade apresentado pelas pessoas idosas, que têm o objetivo 

de contribuir para o futuro das gerações mais novas, realça o potencial de unidade e 

solidariedade no cuidado ambiental (Ayalon et al., 2023).  

 

Implicações práticas 
Em primeiro lugar, o presente estudo traz enfoque e visibilidade para duas problemáticas de 

relevância atual. A uma escala global, os efeitos das alterações climáticas têm progredido a 

uma velocidade preocupante (Abbass et al., 2022). Por outro lado, especialmente no caso 

nacional, as demandas provenientes do envelhecimento populacional têm sido cada vez mais 

acrescidas. Em Portugal, as pessoas idosas representam mais de 20% do total da população 

(INE, 2023; Pordata, 2022), sendo assim é imprescindível que a representação social deste 

grupo seja reformulada.  

 Os resultados provenientes das entrevistas realizadas fornecem informações 

pertinentes para o delineamento de um programa intergeracional focado no envolvimento pró-

ambiental. Foi possível perceber que, apesar da relevância da temática ambiental, ainda é 

necessário que a sociedade seja incentivada a envolver-se com o ambientalismo através do 

aumento da motivação individual e do fortalecimento da comunicação social sobre este tema. 

Por outro lado, as representações negativas acerca das pessoas idosas e as 

incompatibilidades encontradas entre as gerações reforçam a pertinência da criação de 

intervenções intergeracionais que, através do contacto positivo, promovam a criação de laços 

afetivos e comprovem a competência da população sénior. 

Além disso, as perceções transmitidas pelas pessoas idosas acerca da temática 

ambiental permitem o combate à ideia transmitida socialmente de que as pessoas jovens 

estão mais envolvidas com as questões ambientais. Em comparação com esta população, as 

pessoas idosas entrevistadas mostraram-se igualmente conscientes acerca das alterações 

climáticas, assim como também provaram-se adeptas dos comportamentos pró-ambientais 

no seu dia a dia.  

O baixo nível de envolvimento prévio com projetos direcionados ao ambiente 

comprova a necessidade de investimento neste tema junto das comunidades. Contudo, ainda 

que tenha sido observada esta falta de experiência com o envolvimento pró-ambiental em 

contextos sociais, concluiu-se que a temática ambiental possui um potencial atrativo para 

ambas as gerações. 
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Limitações e sugestões futuras 
Além dos seus contributos para a prática, é também importante citar as limitações do presente 

estudo. 

 A amostra deste estudo constitui uma amostra por conveniência, o que limita o 

potencial de generalização dos dados visto o seu carácter não probabilístico e não aleatório. 

Foi pretendida a realização de uma investigação qualitativa aprofundada que permitisse a 

exploração das representações individuais e grupais face às duas temáticas propostas, como 

um incentivo para que a pertinência destas mesmas temáticas seja considerada pela 

comunidade científica e mais estudos sejam realizados nesta área. 

 Quanto ao interesse em participar em um projeto intergeracional direcionado ao 

ambiente, é possível que a temática em questão e a presença de um entrevistador possa ter 

originado enviesamentos de desejabilidade social. Segundo Grimm, abordar temáticas 

consideradas sensíveis, como a ambiental, pode originar respostas que sejam socialmente 

desejáveis. Efeitos que podem ser agravados pelo contexto de entrevista (Grimm, 2010). 

Sugere-se que em investigações futuras sejam utilizados outros métodos para avaliar o 

interesse de participação em um projeto ambiental, como por exemplo questionários. 

 Por fim, no decorrer do estudo foram citados os conceitos de generatividade e wisdom-

sharing como potenciais incentivadores do contacto intergeracional e do envolvimento pró-

ambiental. Contudo, questões que permitissem explorar a relevância destes conceitos não 

foram englobadas no guião das entrevistas semiestruturadas. Assim, propõe-se que estes 

conceitos sejam melhor investigados no futuro. Duas questões podem ser definidas: A 

generalidade das pessoas jovens manifesta o desejo de receber conhecimento das gerações 

anteriores através da partilha de experiências? As pessoas idosas consideram o envolvimento 

pró-ambiental como uma oportunidade para a generatividade?  
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Conclusão 

 

Dada a escassez de programas intergeracionais na área do envolvimento pró-ambiental, 

sobretudo no contexto nacional, o presente estudo teve como objetivo realizar uma avaliação 

de necessidades que permitisse compreender as perceções de duas populações-alvo, 

pessoas idosas e pessoas jovens, face às temáticas em questão. 

Foram realizadas 20 entrevistas individuais semiestruturadas, sendo dez participantes 

pessoas idosas e dez participantes pessoas jovens. Recorreu-se a análise temática reflexiva, 

através de uma abordagem maioritariamente indutiva, para que fosse possível obter as 

representações subjetivas destas duas populações de forma aprofundada. 

Relativamente à representação social da pessoa idosa, os resultados obtidos reforçam 

o que foi indicado pela revisão de literatura. A representação das pessoas idosas é 

maioritariamente negativa, pelo que é necessário o combate às crenças idadistas 

internalizadas pela sociedade. O cenário atual demonstra que ainda são requeridos muitos 

esforços para o alcance do envelhecimento ativo e para a afirmação desta população 

enquanto parcela contribuidora das suas comunidades. 

Os níveis de envolvimento com o ambientalismo não mostraram diferenças 

significativas na forma como as pessoas jovens e as pessoas idosas percecionam o cuidado 

ambiental. Ambas as gerações reconhecem as ameaças das alterações climáticas e a 

consequente necessidade de mudança. 

Os dados provenientes das entrevistas fornecem informações pertinentes para o 

delineamento de programas intergeracionais que tenham como objetivo a diminuição do 

idadismo e a promoção do cuidado ambiental. 
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